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NESTE INTE DE ALIMENTAÇÃO | TODAS AS APLICAÇÕES AQUI DESCRITAS, 


Е АЕ 
NÚMERO * "колто 55 uM 38:95 | Ds no ዘና naciona 


al&m de fabricar 


os melhores alto falantes de 


alta fidelidade, 


faz questáo que Vocé 
faca bom uso déles. 


GRÁTIS 


A Novik fornecerá, gratuitas 
Interessados 4 valiosos projetos de 
sistemas de alta fidelidade e suas 
ectivas caixas, usando esta avan= 


сада linha de alto falantes, Escrever 
para o enderéco abaixo, 


DIVISOR DE FREQUÊNCIA 
DN-1 3 Canais 


Perfeito balanceamento, 
individual de médi 
O maior requinte em 
fado e Estereofonia. 


CINEMA - HI-FI - STEREO 
WN 15XF-35 W 

በ5" - 380 mm.) 

Alto falante projetado para reprod 
ção em alta fidelidade da fa 
de baixa frequência (woofer). Possui 
pesadissima estrutura magnética 
(180.000 maxwells) e carcaça de 
alumínio fundido, 


FULL RANGE 
(agudos, médios e graves) 
FPS-SUPER 

6. 6x9, 8, 10 e 12 polegadas. 


Alta eficiência, som agradável, sem 
distorção. O máximo para toca-fita 
super rádio de automóveis: 6 e 6፡9. 


FREQUÊNCIAS MÉDIAS 
NM-1 - 15 W 

NM-IS- 35 W 

Perfeito reprodutor em alta fidelidade 
de frequências médias. Indispensável a 
um sistema de alta fidelidade de 
qualidade. Resposta: Ikhz a 1Okhz 


TWEETERS 
NTİ-F 
NTI-F SUPER 


CONE AZUL: MENOR DISTORÇÂO - MAIOR REALISMO 


NOVIK S.A. ALLA cauto 
SÃO PAULO - BRASIL 


TN 


Mi TIN! 
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EMBRATEL), 


ESPETACULAR LANCAMENTO 
WILLKASON 


CONJUNTO PARA AMPLIFICADOR ESTEREOFÓNICO DE 
ALTA-FIDELIDADE — MODELO 2212 
12 watts de saída por canal 


DETALHE DO CONJUNTO JA MONTADO 


Caracteristicas: 

Potência de saido: 12w, por canal. 

Impedância de saida: 4, 8, 160hms. 

Distorção harmônica que 1% a 12watts. 

Resposta de freqüénci 548 de 20Hz a 25KHz, a 12wotts. 


Sensibilidade para 1 
Auxiliar. Rádio e Fita: 500mV por canal 
Fono, cerámica: 48mV. 
Fono, magnético: BmV. 
Contrôles de graves: + 768 a ЗОН: e -—15dB о 30Hz. 
Realimentocáo negativa: 16d8. 
Nivel de ruído, contröles no máximo: 


entrada magnética — 46dB. 

outros entradas — 55dB. 
O conjunto é constituido de chassi especiol, 1299 de tronsformadores, poinel e “knobs”, 
sendo acompanhado de diagrama esquemático, chopeodos e instruções de montagem. 
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REMESSAS PARA O INTERIOR E OUTROS ESTADOS: 


Sem quolquer despesa, enviaremos pedido ocomponh-do de cheque pogövel em S. Poulo, 


Vale Postal ou carta com valor declorodo. 


REEMBOLSO POSTAL 


Envioremos pelo Reemblso Postal, sömente pedidos superiores à NCr$ 10,90, com despesas 


de porte por conta do comprador. 


НЕШ 


editöra técnico-gráfica industrial Itda. 


semicondutores 


IBRAPE 


produtos profissionais 
para equipamento 
profissional e 
aplicações industriais 


ATACADISTAS DE PRODUTOS PROFISSIONAIS 


são PAULO Centro Ендо Comércio ба пн ав, Vilas Eletrônicas Lida 
Com. válvulas Vaivolandia Lida, Materiais Eletrônicos Lida. IND 
RDO PORTO джон 
Eler Rado Lia паво Emegi SA 
Rádio o TY ከጨ > merci Müd Ara Lida 
evt. Ma то DE JANEIRO Comercial ጽል Lu 


m e Av. ልኳወህ በሠ 615 - Tal: 4:2677 
Sotto Mayor S.A. Серди 5 BELO HORIZONTE 


Moritz Rádio Eletrônica Ltda. 
Rua Cata. 7267730 


Lojas Nocar S.A. - Rádio Eletricidade 


Casa Rádio Teletron Ltda. AA Tel: 293) 
Rea Santa ligna, 500 Tea 4230510 = 2: RECIFE 

Tol: 26305 7ORGANTEC" 

Fornecedora Eletrônica Fornel Ltda... Magna-Ton Rádio Lida. Org Distribuidora ө de Represent'Lida. 
8:8 Santa gana, 304. Ar Marechal Plana, 41 Rus Vigário Tenório 105 

Tal: 347442 Tei: 292082 


Pará Seo KOZ Tels. 42220-43909 
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. SUBSIDIÁRIA INGLÉSA ዐል 
Tektronix, Inc. 
OSCILOSCÓPIO | 


. TELEQUIPMENT - 


TRANSISTORIZADO 


Tubo de raion catódicos y 
ост, parando paras 8 que, 
A 2 = ler | 
Wim rS cm x dcn. 


OSCILOSCOPIO ve ESTADO SOLIDO 


DC a 10 MH: Tempo de subida 35 nanosegundos 
OPERAÇÃO GATILHADA 
Projetado para Indústria, laboratórios, pesquisas e ensino, éste de baixo custo 
oferece a garantia da TEKTRONIX, INC. 


Perleita assistência técnica para todo o Brasil a cargo da 


IMPORTAÇÃO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
AMBRIEX S/A 


FILIAL S. PAULO MATRIZ RIO FILIAL P. ALEGRE 
Avenida Pacaembi, 81 Av. Graça Aranha, 226 - 6. Rua Cel. Vicente, 421 


510912 a 
ww Y s/ 403 - Fone: 7696 


Consultenos sem compromisso sôbre date ou outros O 
pola TELEĞÜPMENT. sabs 


Fones: 
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Mantenha seu Philco sempre Philco 


ga PEÇAS E |; 
“ACESSÓRIOS 
PHILCO СУ 


EE 


Em qualquer parte do Brasil vocé 
encontra uma LOJA PHILCO, com pe- 
ças e acessórios PHILCO genuinos. 


* Estoque de todos os modelos 
* Precos rigorosamente tabelados 


pela Fábrica 


RÂDIO - TV - STEREO 
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- De Fama Mundial pela Oualidade! 
34 anos sabendo o que é melhor para o mercado brasileiro! 
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EXITO GARANTIDO 


NA MONTAGEM DE SEU AMPLIFICADOR DE ÁUDIO 


Conjunto completo de componentes 
incluindo painel frontal, circuito impresso, parafusos e solda, 
além de instruções detalhadas de montagem. 


Em poucas horas de agradável passatempo 
V. constrói um áudio-amplificador de excelentes características 
e primoroso acaba! 


1 alimentação de QV (piha ou 


mais um produto 
com a qualidade ` 


À VENDA NO SEU REVENDEDOR 


ጄም os 
IBRAPE 
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CONHEÇA 

TAMBEM A 

NOVA LINHA 
DE 


CONETORES 
. |WHINNER 


PEÇAM MAIORES INFORMAÇÕES ESCREVENDO PARA ESTE ENDERÉ 


WHINNER S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
RUA AFONSO CELSO, 982 — TELEFONES 70.0640 E 700671 


SãO PAULO — 8 


1954:iniciamoscom . ' 
afabricacão do condensador 
styroflex. 


anos depois: 


prs 


ыр, — —SIh —— 
— — — 


d — G ت‎ 


Hoje,abastecemos as indústrias nacionais de 
necendo componentes de alta gualidade 


dio, TV e telecomunicaçöes, for- 
da: Exportamos nossos produtos para 0s p 


les eram importados, Mais ain- 
es da ALALC, E.U.A. e Europa. 


"icofron 
SIEMENS ICOTRON S.A. INDÜSTRIA DE COMPONENTES ELETRÓNICOS 
Rua Felix Guilhem, 1268 - C. Postal 1375 - End. Telegr.: ELKOSTYR - S. Paulo 


Toca-Disco Compacto Para 
Corrente Contínua DM-2001 


® Tocadisco projetado para consumo mínimo. 


© Motor com torque alto e rotação uniforme, resultando o aproveita- 
mento máximo das pilhas. 


Consumo: 9 volts — 30 mA. 
Rotação: 33 — 45 e 78 R P M. 


PRATO balanceado 100% 


Broço extra leve com cristal, ideal para eletrolos portáteis. 


motopiay) s. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


AX: HEROE, FRANCISCO MORATO, 5291 በ64) 
CX. POSTAL 11.026 — FONE: 282-3890 — S. PAULO 
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MILTON MOLINARI 


Rua Santa Ifigênia, 187 — Fone: 33-1764 
Sáo Paulo 


NAO FAZEMOS REEMBOLSO — SÖMENTE COM CHEQUE VISADO 


ALTA QUALIDADE 
INSTRUMENTOS LABO ÓTIMA APRESENTAÇÃO 


vOLTIMETRO mono 


28 falan de med 
Бота encblidade e precio. 


OSCILOSCÓPIO DE 120 mm 
Resposta vertical 5 Hi ош 5 MH 


KEW 22 
ሥመ DC: VVARE Y 056) ом 
Tensões AC. 0/0/12/60/200/1200 V (2800. 
+» Elie BE. 0300 DE 240 mA дой 
коок /з አህመ = A Т, 


ê 41 70 


^D 


ANALISADORES 


SANWA 


VERSATILIDADE 
E 


SENSIBILIDADE 


Mod. 360 YTR 
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O que existe de nôvo em Circuitos de Áudio! 


O projeto aqui opresentodo (ver figura 1) 
oferece uma excelente solução poro o problema 
de excitar um amplificador de potência com O 
sinal. proveniente de um microfone. dinámico. 


Figura 1 


Empregondo um único Cl o TAA3IO, cu- 
jo diogromo pode ver visto na figura 2), éste 
pré-omplificodor fornece, sôbre uma corgo de 
İmpedöncia igual cu superior a TOK, um sinal 
de mido de IV (volor eficaz), com distorção 
inferior o 1%, requerendo um sinal de entro- 


IBRAPE 


rte X — Pré-omplificador para microfone 


do do ordem de 5004V. А impedáncio de en- 
тода (1510) e odequodo à moloria dos micro- 
fones. dinámicos, © que evita a necessidade do 
отоо de tronsformador de entrada. Ёле s6 
será necessário quando, em lugar do microfone, 
for utilizado um pequeno alto-folonte. 


amplificador no próprio invólucro do microfone, 
O comprimento do cobo de ligação oo amplifi- 
cador de potência não deverá oferecer problemas, 
ብዮ impedôncia de ዕጩ é bastante baixa 


A, atma simplicidade e o excelente de 
sempenho diste pré-omplificodor se devem 
utilização do TAA310, que contém a molor por- 
te do circuito: dois estógios amplificadores em 
coscato, um amplificador diferencial e uma etopo 
de soida. Processos especiais de difusão empre- 
gados na fobricação diste Cl possibilitaram re 
duzir excepcionalmente о nível de ruido. Com 
что fonte de sinal de 2497 de Impedância, a 
figuro de ruido é menor que 448, ል relação 
sinol/ruído do précomplificodor completo é me- 
ihor que 5048. À tensão nominal de olimentoção. 
(11.50, o consumo total é de BMA. 


ERRATA DA PARTE IX 


1 — No indicoção do transformodor de saido, 
onde se lê: "Willkoson 6591 ou 6592, 
leia-se: "Willkoson 4591 ou 4592". 


2 — € INDISPENSÁVEL о uso de dissipador 

(chopo de aluminio de 1,5 ጠጠ 

de espessura e 40 cm” de área, com oco- 

bamento préto fósco) poro impedir oque- 

cimento сорот de danificar o transistor de 
5:6 (80115) 


CONSULTORIA TÉCNICO-COMERCIAL 


Caixa Postal 7.383 - 5. Paulo - S.P. 
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UM TOCA-DICOS 
UM RÁDIO F.M. (FREQUENCIA MODULADA) 
UM GRAVADOR (OU TOCAFITA) 

£ O QUE VOCÊ PODERA LIGAR A UM 


AMPLIFICADOR 


TRANSISTORIZADO, ESTEREOFÔNICO ou MONAURAL 


FORMANDO O MAIS COMPLETO CONJUNTO 
GRAVADOR E REPRODUTOR DE MÚSICA, EM 
ALTA-FIDELIDADE. 


À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO 


[፡ጴ. 5..- Ind. e Com. de Aparelhos Eletrônicos 


Fabricantes da maior e mais variada linha de equipamentos eletrônicos. 


COM A EXPERIÊNCIA DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
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_ CAPACITORES 
CERÁMICOS DISCOS 
POTENCIÓMETROS 


UA ALESSANDRO VOLTA 111 rim da R Michigan) BLOOKLIN NOVO - FONE: 267 211 (PABX) 
CAIXA POSTAL, 6297 + SÃO PAUL 

REPRESENTANTES: - 

ANTONIO BENTO а CIA. LTDA. R. Sá Viana, 115 + GRAJAÚ » RIO DE JANEİRO - GB. 
RUBENS DIAS SCOLA R. dos Andradas, 1664, 6.º cj 601. C. Postal 423 » P. ALEGRE - RS 
F. LUCAS DE ALMEIDA Av. Barbosa Lima, 149 - s/ 414, ር. Postal, 2261 = RECIFE - 


MARCO/ABRIL, 1969 


no 


ibirapuera 


tudo que a indústria eletro-eletrônica realiza no Brasil 


IV FEIRA ELETRO-ELETRÔNICA 


Promoção 
Alcântara Machado Comércio e Empreendimentos 
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ATENÇÃO 


Preenchendo о cupom ао lado e enviando-o à Philco Rádio e Televisão 
Ltda. — Caixa Postal 4753 — São Paulo — V. receberá, pela volta do 
correio, o Manual de Serviço déste chassi (373-5). 


PEÇO-LHES REMETER-ME PELA VOLTA DO CORREIO, 
O MANUAL DE SERVIÇO DO CHASSI 373-5 


COMPUTADORES PARA O MAIOR 
RADIOTELESCÓPIO 


A cidade de Westerbork, na Holando, contará, 
dentro em breve, com o mais nóvo e mais possante 
rodiotelescópio do mundo. Os equipamentos consti- 
tuídos de contróles numéricos e respectivos. compu- 
odores. acoplados foram fornecidos pelo Philips. Éste. 
| በልሃ projeto consta de um telescópio, computadores 
e dore antenas. Gragos oo uso désses contróles nu- 
méricos e computadores, a combinação dos dore on. 
tonos désse telescópio cobrirá umo superficie que 
pode ser comparada com aquela de um rádio refle- 
tor tendo um diómetro de aproximadamente um 
quilômetro. As Informações colhidas com a ajudo 
desssos instaloções posibilitardo oos cientistas um 
levantamento rodiofotográfico perfeito do Univers, 
Os rodicostrónomos holandeses afirmam que, opôs 
о término do projeto, bles contarão com o maior e 
той possante radiotelescópio do mundo, o qual pos- 
sibilitarâ desvendar os segredos mais ocultos do 
Universo, 


1 EXPOSIÇÃO AMERICANA DE INSTRUMENTAÇÃO 
CIENTÍFICA E ELETRÔNICA 

A Instrumentação é atualmente a bose sôbre 
а quol descanso uma Indústria que represento bi- 
|አ66 de dolares nos Estados Unidos. 

A dimenão e complexidade da indústria, co- 
mo também o pesquisa e o desenvolvimento dos 
ciências puros e aplicados, requer o existência de 
uma grande variedade de instrumentos e, por con- 
seguinte grande número de fabricantes especioli 
dos nos mesmos. 

Seis déstes fabricantes, mundialmente conheci- 
dos, pelas quolidodes de seus produtos, convencidos. 
“que uma demonstração prática de seus produtos te- 
ría um efeito muito mois polpável que meros espe- 
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cificações técnicos, uniram seus esforços no intuito 
de cpresentor à comunidade técnico-cientifica de 4 
polses do América do Sul, os mais modernos e re- 
presentativos instrumentos de sua fabricação, 

A 1.º exposição americana de Instrumentação 
científica e eletrônico, que recentemente esteve em 
visita a São Paulo, percorrerá milhares de quilômg- 
tres, о fim de visitor os maiores centros cientificos 
© industriois da América do Sul. Dela participam: 


Beckman Instruments, Inc. — fundado em 1935, 
a Beckmon Instruments Inc., com sáde em Fullerton, 
Colifornio, é atualmente umo dos líderes mundiais 
na fabricação de instrumentos analíticos eletrônicos 
e sistemas completos. Forom expostos entre outros, 
Espectofotômetros, instrumentação eletroquimico (me. 
боген de pH Zeromotic 55-3, Expandomatic 55-2 e. 
Electromots). 


Analisadores de oxigênio e titulodores. outomá- 
ticos com registros. 


Electrònic Associates, Inc, com side em West 
Long Bronch, New Jessey, а EAI fábrica de instru- 
mentos pora medição e analise, sendo a única com- 
ponhia no mundo a fobricor os três tipos de com- 
putodores científicos, о saber, onológico, digi- 
tal e hibrido. A EA! exibiu entre outros instru- 
mentos, о novo computador Analógico тоо 380. 


Instron Corporation. А Instron fol fundada em 
1946, para produzir um tipo completamente novo 
de móquinos de testes, usando а instrumentação 
eletrônico de tenção, eslörço e outras propriedades 
fisicos. 

Hoje a linha de produtos do Instron consiste 
de instrumentos de teste tipo mesa do tipo console, 
capazes de ma medição precisa numa e escola que 
abrange quantidade inferiores a 2 gramas e superio- 
res a 50.000 libros. Acessórios modulares poro tes- 
tes especiais, incluem câmeras de ambiente, reóme- 
tros, equipamento de programação e de leituro 
digital, etc. A séde ochá-se em Conton — Masso- 
አጨ 


Keithley Instrumento, Ine. — A Keithley, de. 
semvolve e fabrica equipamentos eletrônicos. ultra- 
“sensíveis poro testes, há oproximadamente 20 anos. 
Fazem parte de uma linho de fabricaçön, eletrô- 
“metros dos mois diversos tipos, medidores pora cor- 


rentes boixíssimas (pico amperes), voltogem DC de 
baixo nivel (nanovolts), tensões provenientes de fon- 
tes de olta resistência (milhões de megohms), bem 
сото amplificadores operacionais e fontes de cito 
tensão, 


Keithley, cuja séde fica em Cleveland, Ohio, 
esteve exibindo seu nôvo Eletrámetro o capacitor 
vibratório modélo 640, 

Laboratory Equipment Corporation. — Leco, 
fobriconte de instrumentos analíticos para determi- 
noção de carbono, enxblres, oxigenio e nitrogênio 
em metais e outros materias, tem suo sâde locali- 
тодо em St, Joseph, Michigan, A Leco exibiu de- 
terminador de nitrogênio de leitura direto, тойо 
TN-14, que determina em menos de dois minutos 
о quantidade de nitrogênio em diversos tipos de 
metais 


Tektronix, Ine. — Tektronix, líder መሪ] de 
Osciloscópios de Ralos Cotódicos, o instrumento ele- 
trênico mais versátil utilizado em todos os compos 
da ciência e tecnología, poro medição de fendmenos 
mutóveis. 

Nesto exibição a Teketronix mostrou os modè- 
los mois recentes entre os quois se destocorom 
Oxciloscópios portáteis, Osciloscópios com unidades 
encolxáveis, Osciloscópios de armazenamento, ono- 
lisadores de espectro, Geradores. de pulso, Unidades 
de refletometria, Unidades de omostrogem e os no- 
vas cabeças de omostrogem, entre os quois se dis- 
lingue o 5-4 com largura de faixa de 14 GHz e 
tombém о nova bose de tempo poro amostragem 
randômica. tipo 372, 

ል 1.3 EXPOSIÇÃO AMERICANA DE INSTRU- 
MENTAÇÃO CIENTÍFICA E ELETRÔNICA, fo 
“apresentado sob os auspicios da Pan American World 
Airways em cooperação com o departamento de Co- 
mércio dos Estados Unidos. 


NOVO E INÉDITO CIRCUITO IMPRESSO 


Troto-se do "breodbcord" que consta de uma 
simples ploca de circuito impresso sôbre a qual fà- 
cilmente podem ser montados quaisquer circuitos 
Recém-lançodo pela Eletrônica de Confiança e Ori- 
ginalidode, firma paranaense, paresenta o vantagem 
de se poder construir um circuito impresso que aceite. 
um determinado protótipo, bastando apenas que se 
coloque os componentes е se proceda à sua soldagem 
по lugar — prescindindo do uso de ácidos, “serras”, 
ө. A placa é de 7 x 10 em’, sendo um lado pora 
а montagem de componentes e interconextes e o 
outro poro soldas. Se o circuito о ser montado fêr 
pequeno pode-se economizar cortando o “breadboard”. 
Por outro lodo, se um “breodboord” fr insufi- 
ciente, então podem ser usados juntos dois dales cu 
mois, conservando o aspecto profissional, 

Os condutores do “breadboard” forom especial. 
mente dimensionados de modo que, efetuando inter- 


conexões entre éles, os componentes sejam postos 
ያወ circuito com fetilidade. Coda “breadboard” se- 
Que ocomponhodo de duos fólhos projetivos «nas 
“quais foi introduzido o idéntico arranjo dos condu- 
tores existentes no "breodboord", Na primeiro (һа 
projetiva são delineodos os interconexbes e na outra 
são desenhodos os componentes. 


Uma ver prontos os desenhos procede-se à 
montogem dos interconextes e componentes através 
dos furos ወ soldogem no lodo do cobre. Até mesmo 
um principiante consegue montar circuitos simples. 
em minutos. A versatilidade do "breadboord" o tor- 
na muito recomendável tonto poro o circuito do 
“entusiasta” por eletrônico, como poro o protótipo 
do técnico e até pora uma produção económica em 
escala limitado. 


A Telefunken do Brawl, o exemplo do que 
vem fozendo em onos anteriores. estorê presente, 
com um bem montado estonde, à IV Feira Eletro. 
Eletrônico. Além de opresentor o seu nóvo Televisor 
тобо 595, já lançado na Feira de Utilidades Do- 
mésticos, apresentará uma extensa linha de equi- 
pementos de comunicações, destacando-se о mais 
муо de linha: o Transceptor (mods. RTH 94/1, 
RTH 94/4, RTH 94/8) de Faixa lateral singelo 
[3 


Construido em umo conveniente dimensão fisi- 
со e montagem extra-forte, pora ocupar o menor 
espogo possível, presto-se a servico de elevada con- 
fiobilidode, e usos de múltiplos alternativos. Suo fle- 
xibilidade, precisão, focilidade de operação, verso- 
о simplicidade, о tornam acessivel o 
qualquer romo, inclusive utilização rural, Foi desen- 
volvido tendo em visto os necessidades resis bro- 
sileiros ou de polses de situação afim, tonto para 
utilização em veículos, barcos, etc. (utilizeção móvel) 
como poro o operação fixo ou transportável. 


O equipomento € inteiromente tronsistorizado, 
com exceção do estágio de potência do transmissor, 


Outros, equipamentos da linha Telefunken que 
também poderão ser apreciado. no Pavilhão Inte 

nocionol do Porque Ibiropuero, de 21/6 a 6/7, 
incluem: 


— Receptor Profissional para comunicação operan- 
do em diversidade de espoço. 


— Equipomento de Rádio poro novio, já tezbalhan. 


— Sisteme de comunicação 158, com terminais te- 
lefônico e telegráfico, 4 conois. 
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CULTURA 


PELO 
A 


A undaçön Padre Anchieta fol instituida pe- 
lo боуйто do Estado de São Paulo, em novembro 
de 1967, com finalidades educativos, culturais e 
artisticos. É uma Fundoção privada e autônoma. 
Recebeu do Govêrno do Estado, o acervo do Rádio 
Cultura S/A, que havia sido adquirido das Emis- 
soros Associados de São Paulo. Além do emissora 
de televisão, faziom porte dèsse ocervo tronsmisso- 

s de rádicdifusdo de ondas. médias, ondas curtos 
(49, 31 6 16 mm) e Frequência Modulada. A no- 
va TV Cultura deverá entrar no or, pora um pe- 
riodo de experiência ainda em abril déste ono. 


Jó se tomou habitual, oo ser anunciado © 
Inauguração de umo nova emissora, ouvirem-se or 
mals rasgados elogios oo, padrão técnico do equi. 
Pomento, que é sempre “o mois moderno existen 
te”. Tivemos cportunidode de constotor que, no 
coso do canal 2, foram ultrapassadas 10065 65 e» 
pectativos, mesmo os mais otimistes, no tocante 
atualização técnico de aparelhagem: muito poucos 
emissoras em todo o mundo podem equiparar-e à 
TV Culturo niste setor, 


MODERNISSIMO 


Dos mols arrojados e modernos na sua con- 
cepção, o prédio, não obstante, foi construido em 
tempo recorde (90 dios) à custo mínimo (NCr$ 200,00 
por metro quadrado de construção). Jê se encon 
mom instalados dois de seus três estúdios, um de 
180 m e o outro, de 540 тї; o terceiro, quando 
concluido, será o mais amplo de tida o Américo 
do Sul, 


EQUIPAMENTOS TRF-I (KINESCOPE) 


Já que entramos no assunto de técnica avan- 
соба em emissora de televisão, o kinescope é atual- 

Joso cuxillar no compo da gravação 
amplamente sabido que o "video-to- 
pe", embora possibilitando alto grou de perfeição 
das’ imagens gravados, é relotivomente dispendioso, 
quer pelo ойо custo dos fitas como pelo rápido des- 
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Em 1950, no dio 24 de julho, iniciou suos 
São Poulo. Ao mesmo tempo, o Brosil iniciova-se na era da televisão: era 
© primeiro emissora do pois. Poucos recursos, curto programação: era o 
Inicio. Anos depois deixovo de existir o pioneiro canal 3: 
(TV Tupl-Difusora) posscu оо então recém-mougurodo conol 4 — o equi- 
pomento foi tronsferido à TV Cultura, слоі 2. Com о oqui 
'бомёто do Estado de São Paulo e incorporação à Fundação Padre Anchieta 
nada restou da antigo ТУ Cultura, exceto o nome e a frequência de operação, 


AYRTON ROSA 


ransmissões о conol 3 de 


ão, pelo 


göste de pecas importantes e do custo elevodo da 
porelhogem. A aquisição de equipomento kinesco- 
pe pelo cono! 2 propicioró à Fundação o» meios 
para o produção de seus próprios filmes em con- 
diçöes económicamente. viáveis como ainda, permiti- 
79 a obtenção de lucros através do prestação do 
mesmo serviço a outras emissoros. Em apenas um 
minuto e melo, essa oporelhogem permite o trons- 
formação (cópia) de fitas de TV em filmes de 16 mm, 


PRETO E BRANCO HOJE, MAIS TARDE, A CORES 


A instalação dos três estudios do conol 2 à 
Rua Coros Spera foi realizado de maneira o per. 
mitir, futuromente, o operação em cares. Os cobos 
são todos de duplo blindogem. Tombém uma boa 
porte dos equipomentos permite a operação о cbres, 
ou pelo menos, são compativeis. No entanto, para 
о presente, a cperocóo se limitará oo РЕВ, já que 
uma portaria do Ministério dos Comunicações prol 
be оф 1972 о Inicio das transmissões o cores 


CULTURA VE MELHOR 


A ТУ Cultura possui um totol de oito cómo: 
ros, cinco para uso em estúdio e três poro о uni- 
dode móvel (poro tomadas externos). São de proce. 
dência ingleso (Marconi) tipo Mark V, intelrament 
tronsistorizados. Em relação oo tipo correntemente 
em uso (Mork IV) possuem vários. operfeiçoomen: 
tos, entre êles, o substituição da tradicional torre 
de lentes, por umo única lente (tipo Zoom) de dit- 
tência focol variável entre 35 mm e 350 mm (po. 
ra as câmeras de estúdio) e entre 100 ጠጠ e 1000 
mm (ors оз três cómeros do unidade móvel), São 
as primeiros de seu tipo em São Paulo. 


PROJEÇÃO 

O setor de projeção compõe-se de duas linhas 
completos de tele-cine, codo umo composta de cà. 
mero poro filmes, um projetor de diapositivos e 
dois projetores de filmes de 16 mm. O equipamen- 
to possui o possibilidade de “disparar” culomitico- 
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AUDIO. 


Têda a porte de ёоо da estação de TV è 
estercofônico, possibilitando o tronsmissdo do 
da TV, através da emissõra de FM, que operará 
sistema estereofónico. 


UNIDADE EXTERNA 


A unidade externo, instalada num önibus doodo 
pela Mercedez Benz é, no realidade, um 

móvel completo, no que concerne Q sua 
operoção. | Compreende trés câmeras idênticos às 
do estúdio, mesa de corte com epeitos especiais е 
“video-tope”. A porte de áudio é lombém estereo- 
fênico, permitindo realizar transmissões. externos 


Além do canal 2 de televisão, a Fundoção 
“operará 


Podre Anchieta, estações de ródio-difusio, 
em onder médios, curtos e em Frequência Modulo- 
do. Esso emissora de FM é o primeira no Brasil em 
transmissões estereofónicos. 

O transmissor de 10 KW, será instolodo tom- 
bém no Pico do Јагоди, Com exceção do estógio 
de soida (que usa três válvulos) será inteiramente 
tromsistorizodo 

Є praxe no 8/851, entre os emissoras de ró- 
dio, utilitorae o tronsmissor de FM pora o ligação 
entre estúdios © transmissor de ondos médios ou 
curtos. Аз baixas potências utilizados e o trons- 
missão bastonte direcional reduzem оо 
minimo o éreo de cobertura do FM nesses casos. 

Obedecendo 38 normas recentemente estobelo- 
cidos pelo Contel, a Rödio Cultura utilizará os 
transmissões de FM para rodiofusdo, com uma co- 
berturo sensivelmente molor que о das demais 
emissoras. 

A отепа de FM irrodioró com polarização 
circular, possibilitando ótima recepção em rádios de 
automóvel, portáteis, etc. O alcance médio será de 
150 km, com boo recepção; alcances maiores serão 
possíveis com sistemos de antenas receptoras mois 
elaborados. , 

OBJETIVOS. 


A TV Cultura poderá atingir, de inicio, circo 
de 63% da população do Estodo de São Paulo (o 
mois populoso do Brasil, Propiciorá a essa popula- 
ção os meios de superarem ox dificuldades. com 
que Gindo se defrontom todos os que pretendem 
estudor em nosso pois. Com sua direção descentro- 
lizado, contará com assessorias trabalhando em se- 
tores distintos: 
Assessoria Cultural 


Assessoria de Ensino 
Assessoria. Artística 
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de auto-proteção o que tiveram de recorrer оз emis 
Soros comerciais locais, é de se esperar umo pro- 


OS "DESLIGADOS": A GRANDE META 


isos de cpinião público, poro deter- 
Índices de cudiêncios dos emissoras de 
televisão, raramente é dado o ênfase necessário o 
uma parcela apreciável ("astustodora" seria o têrmo 


Nos 
тобо, 


envergadura. poro alcançar o objetivo. Não neces- 
sanda, para o orgonizoção de seus programas, bo- 
зоог em resultados de pesquisos de opinião pü- 
blico, o TV Cultura poderá devolver oo video pou- 
listono a Arte, a Cultura е o Ensino que, no ânsia 
de "foturor" fóram relegados a um plano absolu- 
tomente secundário pelos emissoras. comerciais. 


PROGRAMAÇÃO EDUCACIONAL: ACABAR 
COM ANALFABETISMO £ O OBJETIVO 


Afirmou o professor Oswaldo Songiorge, coor- 
болобо do curso de በመል ናህ ginasial pelo TV 
educativo! 


crioção da TV Educativa”. 
ANALISE DA PESQUISA 


formam, oumenta o número dos m-rainalizados de 
tura suficiente. 


i 
| 


toci 
municoçõo pessool, recursos, exigidos 'opre- 
dentodor na TV comercial. Porque se pretende dor 


5 


IBECC — Instituto Brasileiro de Estudos e Cultura 
Cientifico — "ocreditomos ter escolhido o melhor 


que ölen serão postos em contato com 100 mil alu- 


6 
do TV Educativo disse ocreditor que o escolha des- 


О curso de modureto ginowol terâ o duração 
de 10 meses e serão lecionodos оз seguintes mate- 
rios: Portugués, Matemática, Ciêncios Humanos 
(que reune Mistério e Geografia) e Ciências Natu- 
тов. As ronamitidas no horário nobre 
21 horas. 


SERVIÇOS 


DE 


5) ከብ de aproximação de 
pessoas, 


Suponhamos um recinto no 
qual desejamos saber quando al- 
guém entra ou sai. Para tal po- 
demos utilizar um circuito, que 


O circuito, a ser utilizado é o 
mesmo da Fig. 3 (Vide nº ante- 
rior) sendo o princípio de fun 
cionamento о mesmo explicado 
anteriormente. Neste circuito uti 
lízamos uma lâmpada, que servi- 
rá também como indicadora. Po- 
rém, ao invés de lâmpada pode- 
mos utilizar uma campainha 
Para o circuito não importa 
carga usada. Único elemento 
ser levado em conta quanto à 
carga, é о contato do relé que 
deverá suportar a corrente da 
carga. 


A construção mecânica encon- 
trase ilustrada na Fig. 11. À 
localização déste feixe deverá ser 
em um lugar de passagem obri- 
gatória à todos que entrem ou 

m do recinto. A altura do 
feixe em relação no solo deverá 
ser cèrca de 0,5 metro. Tere. 
mos de um lado a lâmpada. com 
uma lente focalizadora e do ou. 
tro bem no centro do foco, um 
tubo com o LDR em መህ inte- 
rior conforme indicado na Fig. 9. 
Assim quando о feixe é cortado, 
о contato do relé fecha, acionan- 
do 8 campainha 


Se desejarmos contar as pes- 
soas, bastará acoplar ao conta- 
to do relé, um contador meci- 


CONCLUSÃO 


FIG. 11 


nico. Se o local fór de pawa- 
gem de muitas. pessoas moven- 


cação errada. então para tal te- 
remos de substituir o LDR por 
uma célula fotoeliérica, e ajus- 
tar convenientemente a entrada 
à ዘ da válvula 


6) Circuito Contador 


Será unia correia que trans 
porta caixas, a serem contadas. 
Para tal lançase mão do сит 
to da Fig 3. Em vez de uha 
lâmpada ligada aos contatos do 
relé, colocamos no contato mó- 
vel do relé, uma lámina compri- 
da de forma a sair fora do relé. 
Encaixamos esta lâmina a um 
contador mecânico. Cada ver 
que o relé fechar esta lámina 
movimentase e move um den- 
te da roldana das unidades do 
contador mecánico. Após 8 rol- 
dana das unidades ter sido acio- 
mada 10 vêzes, na décima vez 
ela virá para zero e movimenta 
a roldana das dezenas para um. 


Sergio Américo Boggio 


Após a das dezenas dar uma vol- 
ta completa ela encaixa dos mi- 
Thares e assim por diante. Dew 
ta forma a cada fechamento do 
relé teremos mais uma unidade 
acrescentada ao número mostra 
do pelo contador mecânico, 


Para contarmos nossas caixas 
montamos a correia num tunel 
semelhante à Fig. 12. Cada vez 
que uma caixa cortar o feixe o 
relé fecha e move o contador 
mecánico que vai registrando o 
número de caixas passadas. 


comeu cornea | 


T 


б 


፻16. 12 


MARÇO/ABRIL, 1969 


Um fato deve ser lembrado, é 
que à peça а ser contada não 
pode ser transparente. 

Outro fato é que a peça de- 
ve ter uma certa largura e mover- 
Ме em baixa velocidade, para 
que possamos ter uma leitura cor- 
reta, isto devido ao tempo de re- 
cuperação do LDR. Se desejar- 
mos trabalhar com peças meno- 
res e ስ maior velocidade deve- 
remos utilizar uma célula foto- 
elétrica. 


Um exemplo interessante de 
contador é encontrado na Revis- 
ta Eletrônica nº 18 pág. 394-352 
onde o autor apresenta um cir- 
culto. transistorizado. 


7) Relé Eletrônico 


O relé eletrônico € um dispo- 
sitivo que faz às vêzes de um re- 
14 eletromagnético, que trabalha 
com: baixas correntes. 


Supnhamos o caso: queremos 
сот um toque acender uma làm- 


Fig. 13, Temos um LDR ¢ uma 
lampada neon NE, (Fig. 118) O 
resistor И ajusta 8 sensibilidade 
da lâmpada e seu valor está com- 
preendido entre IMA à SMN No 
protótipo тюше ЭМП. O valor 
de tal resistor € função do nivel 
lamento erir ТЮК е ligada 
lamento entre LDR e 
© das características internas da 
caita onde vão ow foto 
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aumentando assim a resistência 


O resistor de 100k é um li- 
imitador de corrente, nos momen- 
tos em que os interruptores são 
acionados. Na Fig 13 encontra- 
mos ainda um detalhe constru- 


mal. 
Na posição 2 o LDR fica em 


temos uma do volu- 
me, "Os potenciómetros de ЭМП 
e 1000 servem para ajustar o 


colocar dentro 


FIG. 15 


FIG. 17 


mos medir maiores velocidades 
será necessário usar a célula fo- 
toétrica em lugar de LDR. 
Uma outra forma de medir- 
mor à velocidade, é arman um 
¡loscópio em lugar do micro- 
amperímetro, Na tela do osci- 
loscópio veremos pulsos prove. 


о. osciloscópio 
mente na tela as rotações por 
minuto (rpm) do eixo. 


10) Medidor de nível de luz 
(Fotômetro) 


Bi የ suo 
መመመ መመ 
кеса 
NI Sip 
iy 
DEC ms 
= ri 
a máquina ao nível de luz em 
roms 

сийо de um simples fotômetro. 
free 
sisténcia. A chave S, па posi- 

== 


በጠ de escala (ajuste 
de zero). Para fazer tal ajuste, 
aluase sôbre O potenciómetro. 
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225V. Visto que estas 3 
las já são satisfatórias dispensou- 
se a quarta escala. Sendo o me- 


retamente sôbre a escala do gal- 
vanômetro, 


Se caso o leitor encontrar di- 


valôres dos demais componentes. 


11) Algumas brincadeiras 


ለ primeira delas é 8 VELA 
ELETRÔNICA. O circuito ዘዘ 
representado ná Fig. Y. Como 
pode observar o leitor, tratarse 
Te um relé eletrônico. Se o LDR 
fór Muminado sua resistência di- 
minui e 8 limpada acende man- 
tendo à resistência do LDR bal- 
за е а lâmpada acesa, Se al. 
рт Anapa o como S der 
Tiga, a lâmpada, se apaga, а re- 
Чага do LDR sobe e a lim- 
pada Tica apagada. 


Vejamos agora 8 Figura 19. 
Nela vemos um tubo dentro do 
qual vai o circuito. Em um dos 
lados existe uma série de orifi- 
cios destinados à entrada de ar. 
Em frente a ይርዳ orificios en- 
contram-se uma lámina móvel 
bem flexível, que faz contato 
com uma lâmina fixa bem rija. 
Quando assopramos о ar. entra 
pelos orifícios, empurra a lámina. 
e interrompe o contato. Feita 
tôda a montagem enche-se o tu- 
bo de parafina, deixando um 


DE 21/6 a 6/7 — PARQUE IBIRAPUERA — 
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ciona no escuro, provivelmente 
о leitor será tachado de louco. 
Foném será, interessante ver 
a cara que farão os amigos ao 
verem que sômente o pickup 
toca quando fechamos as portas, 
cortinas e apagamos as luzes. 


O leitor com sua imaginação 
provivelmente encontrará diver- 
sas outras utilidades e brincadei- 
ras para o LDR. 


IV FEIRA ELÉTRO-ELETRÔNICA 


VISITE O ESTANDE ETEGIL 
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CONSTRUCCIÓN DE EMISORAS TÍPICAS 
DE AFICIONADO 


Jock Berens e Julius Berens 
Marcombo — Barcelona 

189 pogs, 13,5 x 21,5 ርጦ, brochuro, costelhono 
NCS 17,60 


Os rádio-omadores tendem, otuolmente, 
“adquirir suos estogóes оо invés de montó-los без 
próprios, prática condenada pelos cutores döste li- 
мо, que entendem sejo prejudiciol oo que deve 
constituir o verdadeiro atividade do rádio omador 


Nor primeiros. tempos de rádicomadorismo, o 
operador construía todos os principois componentes 
de sua emissora. Breve, porém, com o oumento de 
interèsse, vários fabricantes lançoram-se no merco- 
do, projetando e construindo componentes de uso 
exclusivo dos amadores. Atualmente pode-se обаш. 
rie ОМ mesmo estoções completos até 1 KW de 
potência. 


Às vires, 6 mois barato comprar um compo- 
nente de que construi-lo e, naturalmente, bem mais 
Жей, mos os novos amadores que não constroem 
sua própria estação violam o espirito de curiosidade 
pela técnica e de perfeição que deve constituir o 
verdadeira base do cmodorismo. Provávelmente, um 
tédio amador que compro sua estação, completo, 
nunca chegará a conhecer os circuitos que utiliza. 


Este livro destina-se ao amador que já obteve 
sua licença de operação e pretende mantar ou od- 
quirir seu equipamento. O copitulo | descreve os 
componentes básicos (ferromentos mecónicos e pecas 


eletrônicos). O copitulo 2 descreve duos estações 
tipicos poro principiantes e o capitulo 3 descreve 
sus estoções comuns. Estes dois coptulos contêm 
esquemas, listos de peços e instruções para o cons- 
truçõe.O capitulo 4 Inclui os descrições das corocte- 
rsticos importantes de receptores, transmissores, 
entenos e ocessórios, pora o 69950 do mérito 
de equipomentos comerciais, О copitulo 5 dá os ins- 
truções Вой poro o funcionamento da estação, 


APARELHOS DE MEDIDA 


John F, Rider (Trod. Sebastião Coros Fe 
Ao Livro Técnico — Rio 

206 págs, 14 x 21,5 em, brochura, português. 
NCS 5,00 

f um livro prótico. Os ospectos teóricos dos 
aparelhos empregados na medição de corrente e ten- 
são збо, nestas páginas, mantidos num mínimo in- 
dispensável. Aqui ou oli é feita alguma referência à 
teoria, porém, o objetivo principal está expresso no 
titulo do livro. Sua finalidade é superior os necessi- 
dodes do fécnico de manutenção eletrônica, do téc- 
rico de eletrônica industrial e de laboratório, do 
radicomador, do experimentodor em eletrônico, dos 
homens e mulheres que estudom eletrônica em 65- 
colos comerciais, ocodámicos e militares em geral, 
de todos oquéles que fêm um interbese prático no 
oplicação dos aparelhos de medida de tensão e de 
comente olternado e continuo, 

A constituição fisico dos medidores elétricos 
recebe, apenas, a atenção suficiente para dar o quem 
usa o oporelho umo idéia do que existe em seu 
Interior. A maior porte do espoço entre os copas 


о) 
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é destinada à oplicação dos medidores nos equipa- 
mentos eletrônicos domésticos, tais como os recepto- 
res de rádio e de televisão, amplificadores de võrios 
tipos, “transmissores que possam ser usados pelos 
rodicomodores, e nos medidas básicos em eletricido- 
de e eletrônico. 


ELETRÔNICA INDUSTRIAL — Volume 1 


Ivan José de Albuquerque 

Freitas Bastos — Rio 

122 págs, 15,5 x 23 em, brochura, português. 
NCS 7,00 

A eletrônica é hoje em dia a chove da outo- 
тодо, das comunicações e do desenvolvimento da 
tecnologia espacial. 

Muitos dos processos industriais sô podem ser 
oplicados à produção em série com о owilio dos 
contrôles eletrônicos, Assim, o Eletrônica desempe- 
nha um papel importante nos modernos métodos 
industriais. 

Inicialmente um tonto restrita às frequências. 
mols elevadas e à transmissão de informação, o 
ciência eletrônica invadiu os óreos industriais, ompli- 
ondo seu compo de aplicação. 

A adoção de métodos eletrônicos acarreta von- 
togens tonto sob o ponto de visto técnico como 
económico. No entonto, devemos admitir que em 
certos Indústrias a introdução da eletrônico aplicada 
estó muito lento. Este atraso é motivado, o nomo 
ver, por dois fotos: 

19) Não existe um número sotisfatório de 
engenheiros e de tecnologistos. 

2) É insuficiente o divulgação des possibi- 
lidodes ou mesmo da natureza do Eletrônico İn 
ዘህ. 

Estos as principais razões que levorom o outor 
а escrever esto obra, destinada cos alunos dos es- 
colas técnicas e оов tecnologistas brasileiros empe- 
nodos. em qualquer ramo da produção Industrial. 


CIRCUITOS ESTEREOFÓNICOS A TRANSISTORES 


E. Del Monaco 
Ediciones Hoche-Efe — Buenos Aires 

92 págs, 16 x 23 em, brochura, castelhano 
ክር 25,00 


É umo obra destinado co montador. Não é de 
teorio: trata especialmente do montagem de am- 
plificadores e mostra os fotóres que devem influir 
na escûlha do circuito mais apropriado. Fornece com 
detalhes o processo de montagem de sistemas com- 
pletos e apresenta os circuitos mais usuois. 

Preferiu o outor os circuitos sem transforma- 
dores, que no seu entender, são de dificil reolizogóo, 
deixando clém disso, a qualidade dos laminados 
pora núcleos, encontrados em seu pols, muito o 
desejar. 


Outro aspecto que não foi esquecido pelo outor 
é a entreligoção dos ploquetos de circuito impresso 
des unidades com os demais componentes do sis- 
tema. Por outro lodo, não fornece dados e deseri- 
são poro montogem de gobinetes acústicos, cuja 
montagem é roromente executada pelo aficionado. 


INSTALAÇÕES ELÉTRICAS ‹ 


Helio Creder 

Ao Livro Técnico — Rio 

220 págs, 16 x 23 cm, brochuro, português 
NOS 9,00 

Norteorom © propósito de escrever êste livro 
os interèsses em comtribuir poro o divulgação de 
informes sôbre um assunto técnico, carente de fon- 
tes em nomo idioma e, mais оймо, de focilitor os 
torefos. dos professbres е alunos, oquéles convictos 
no 68 de transmitir conhecimentos, èstes ávidos em 
recebi-los. 

Conto о autor cooperar com os militantes dos 
diversos compos do engenhario, sejom projetistos, 
selam executantes, pois o energia elétrica está sem- 
pre presente em tódo atividade técnico, suo prepo- 
тобо de canteiros de trabalhos, em oficinas ou no 
andamento de obras de qualquer notureza. 

Segundo afirma © autor, não foi suo intenção 
trozer conhecimentos novos sôbre © omunto e sim 
compilar e coordenar ensinamentos oriundos de di- 
versas fontes, adicionados de sua própria experién- 
cio profissional. 

Sendo © objetivo principol do livro a execução, 
es conceitos teóricos dos assuntos. abordados são 
орепоз superficiais, o suficiente para a fomiliorizo- 
são, mesmo do principiante. 


AGUARDE — A NOVA SEÇÃO 


"CONSELHEIRO TÉCNICO” 


Em nosso próximo número publicaremos 
maiores detalhes e regulamento. 
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rapida medição 


oa 
POTENCIA DE RF 
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Е com grande interèsse que desejamos saber qual a potência de saída do transmissor 
que acabamos de pôr em funcionamento. Ora, o simples conhecimento da potência CC 
que а fonte está entregando dá apenas uma vaga idéia da potência na antena; a menos 
que se tenha bem determinada a eficiência global da ciapa de saída e do equipamento 
associado. 


Geralmente não dispomos de dados precisos. chegando-se apenas às qualificações de 
“não muito”, "mais" ou “um pouco”. Em seguida descreveremos um método de medida 
razodwelmente preciso até 150 MHz, utilizando-se uma lâmpada incandescente comum. 


DESCRIÇÃO DO PROCESSO 


Pode ser que se torne necessário empregarmos lâmpadas de diferente 
о casamento de antena é tal que permita © ajuste de saida do tri 


m 
2555. 


ንማ 
ሁር ው 


FIG. 1 
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Eng. IVO HEISE 
Telefunken do Brasil S.A. 


O projeto de um seletor de 
canais envolve três partes: 

4) о cálculo inicial tendo em 
vista as disponibilidades de com- 
ponentes e exigências do projeto; 

b) as medidas; e 

v) as modificações para apro- 
ximar as medidas cada vez mais 
do projeto original, 

Em VHE e UHF, devido às 
luências de montagem e à mis. 
tura de parâmetros concentrados 
© distribuidos, que são dificil 
mos de levar em consideração 
num cálculo matemático, pode- 

jase dizer que a parte mais 
importante 6 a parte das me 
didas. A teoria tem a sua maior 


modificar alguma coisa para que 
os resultados se aproximem das 
exigências. Isio não quer dizer 
que nio existam teorias muito 
completas sôbre o funcionamen- 
to de alguns circuitos, mas qua- 
E emp os desenvolvimentos 


O dimensionamento deve ser 
feito de acórdo com os seguin- 
tes passos: 


© escolha dos transistores (ou 
válvulas); 


O determinação dos circuitos de 
polarização; e 


302 


Ae úm 
LETOR 


DE 
CANAIS 


© determinação dos circuitos 
de R.F. c da montagem. 


ESCOLHA DO TRANSISTOR 
PRE-AMPLIFICADOR 


Como vimos no artigo do nº 
27 da Revista Eletrônica, o pré 
“amplificador representa um (а. 
tor determinante de uma série 
de características do seletor, a 
faber: 

a), coeficiente de ondas est 
cionárias no cabo da antena: 

b) comportamento do seletor 
com ር..ል.5; 

9) fator de ruido; 


sões do nosso circuito em parti- 
cular. Por isto mesmo, às vêzes 
É preferivel montar um circuito 
de teste, que reproduza mais ou 
menos as condições de funciona- 
mento real, 


Por exemplo, se quizermos sa- 
ber como variam as impedincias 
do transistor em função do 
C. A. G., dificilmente poderemos 
tirar” grandes conclusirs, pelos 
manuais, os quais, quando as dão, 


Wansistorizado- 


são para uma tensão Va, cons- 
tante ou para uma montagem 
particular. Em nosa montagem 
real, como veremos, será nce 
sário ou talvez conveniente, 0 uso 
de resistores que farão com que 
Vas não fique constante com a 
atuação do C. A.G. Por imo e 
antes de mais nada, precisamos 
determinar aproximadamente © 
circuito de polarização. 


CIRCUITO DE POLARIZAÇÃO 
DO TRANSISTOR 


3) Tensão de alimentação 


A melhor polaridade da ten 
são de alimentação pode ser de. 
terminada em função do tipo de 
transistor, da vantagem econó- 
mica do projeto global, ou de 
outras considerações. 


Por exemplo, para transistores 
PNP, há grande vantagem da ali 
mencio com o paio negativo 

massa „pois para estágios sin 
tonizados, "nio será. necessário 
desacoplar os "lados frio” dos 
circuitos resonantes, que podem 
ser ligados diretamente à mas. 
sa. Veja fig. 1. (O têrmo “frio” 
É expressão corriqueira para pon- 
tos onde não há tensão de R. F. 
< о tirmo “quente” para os pon 
tos onde ela pode s: desenvol- 
ver). Ао passo que usando o po- 
lo positivo ligado à massa é ne- 
cessário desacoplar a tensão de 
alimentação através de rédes RC 
para evitar realimentações atra- 
vês das linhas de alimentação de 
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b) Estabilidade em tempera- 


tara 
Infelizmente alguns dos pari- 
metros dos transistores. costu- 


та cada ፳ a 10°C de variação‏ م 
FIG. 1 bra para cada 5° a 6° C. O Vor‏ 


—25mV/9C para о Ge e de 
—#mV/9C para o Si. 


FIG. 2 


FIG. 3 


=B. Veja па fig. 2 us rêdes | gios 966 tipo, com transistores 
war 


RG e RC PNP 6 melhor war tensão posi- 
tiva de alimentação enquanto 
que para mires NPN s te. 

jue são necessários vários йо эмма ዛቸው 
cuidados adicionais como por male indicado. 

exemplo com os condensadores Quanto a valores de tensão é 

pw" G e Cs que nestas fre. conveniente mar valores padrões 

alnus altas já começam a ter сото 6V, 12 V. cic, por caus 
ressonâncias próprias deforman бв pilhas © baterias para шо 
do curvas de passagem e funcio: ет aparelhos pore) Há es. 
nando indutivamente acima бех sos porém, como em televisores 
us freqléncias de ressonância. heridos ((ጠለህፎጩ + vivo 


Um condensador de 1.500 pF (de ከህ) em que a 
tna, mio comum como በጨው qms quase nos briga a us 
plador) resoa em positiva única de valor elz- 
apresizandamento 1,7 ali quo ale э» (economia dels 

de 


I 


m mm de еш termik Й Y” transformadores. que alem 


é normalmente = 

res é que têm coe- ção) Em tais casos serio ne- 
ficiente de temperatura elevado, cessários divisores de tensão ou 
como о tipo GMV (valor míni- resistências em série 
mo garantido) e são vendidos 

com -tolerâncias. muito grandes Algumas ape. 
(59 +50%) Tais condensado sar da vantagem do wo de uma 


razoável de temperatura, mem exemplo para 
muito grandes por causa das veis, O polo negativo deve ser FIG. 5 
ressonüncizs. Portanto, em esti. ligado à mama. 
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R +R 
R. + R.(! — a) + а. R. - R./(R + Ru + RY 


s= 


FIG. 6 | ! 


ሙሙ= (RVR) ha + Voe + le Re 
R +R FIG. 8 


A corrente de coletor será Le = f - 1,. Para que la, e portanto Ie 
fiquem independentes da temperatura 
E.R 


ልጩ < ኛ + (R//R) - Ta + le Rm — —— 
R. +R 


Outro fator que não devemos ção de estabilidade em tempera- 
esquecer numa fabricação em 

série 6 que os transistores são 
fornecidos em lotes cujo B. (ou 
hy) varia de transistor para tran- 


siler de até Т3 ou т. Pars 
Ч mV por grau Сана se qui 
tomarmos portanto а nossa pola- 
riação constante com f. varian. pex 
do tanto, € necendrio tomarmos =2 
um cuidado adicional: o produto — de deve. 
da resistência de emissor Re pelo mos - x 
Ë. mínimo do transistor deve ser — 3x 4 = 10 mV, logo tomaremos 
moi malor (do menon 10 sè. V = ду መመ mde, хуш 
es) que a በይ ር equivalente — (em Әббас der vêzes maior 
do paralelismo de R com Re erament £ suliene para ex. 
Ea በኢ do po da Bp. Жо 
Sendo então suito d 
д método de análise seria mais ou 
ټک‎ menos o mesmo, porém a condi 
ጺ > (R//R) dão de exabili p^ 

teremos mez 
km BRIR ERR ፎ እባ 
н 2 “o V pois para transistores 
< portanto independente de B. de Si у= бз a በ7ኛ. Se 
Assim sendo V, da figura 8 é +B 12V e se não colocar- 
priticamente igual à Vr da fig. 9. mos resistências em série com o 
© que equivale a dizer que o coletor, teremos Va = ПУ 
በመቪና não carrega o divkor (amando +В malar, Teramos 
de Base, Amim sendo, a condi que ver 65 ጠመ ው o am 


IG. 9 


tor tolera © Ves resultante. Caso 
contrário, teríamos que aumentar 
о Ve ou colocar resistências em 
série com o coletor). 


Para o transistor pré-amplifi- 
эд, a conveniència ou não de 
usar resistências desacopladas em 
série com o coletor pode ser ana- 
lisada no próprio circuito de 
teste, 


== መመመ 
trabalho poderemos ጠን የቡ 
መይ qo pis (በጠል: 
Por exemplo, para o 8ሾ167, 
1. = 4 mA; ou olhando a curva 
do ከጠ (ou A) em função da cor- 
rente, como por exemplo para o 
ВР184, o máximo de ከጠ ocorre 
ር 
ev ት 
corrente mesmo será ajustada 
TI 
DECRE 
== 
EXER Ek 
ES 
ከስ AS 
= 


Evidentemente a máxima dis- 
sipação de potência no transistor 
também terá que ser observada, 
pois é um dado limite do manual. 


Como éste transistor será atua- 
do pelo C. A.G. temos que ve- 
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'ሃመ = (+B/2)-(+B/2R) 
onde 
R = R. + Re (fis. 10). 


seja Re = 1800 (valor normali- 
zado) e portanto Ve = 108V 


Va = ዚይኛ 


fig. 16. E eN 
መክ de cuo do ir Rek 

to rização para o transis- 2 

ки 8184. የጸ de O et с] 
> и 


፻16. 10 


do os fenómenos não lineares 
(modulação cruzada) são menos 
clics. “Porém ዘ caso enis- 
le a desvantagem de o gerador 
de C. A. G. ser bastante carrega. 

do, рой а impedância de entrada 
do transistor cai rapidamente. 
мо é тай © problema da pols- 
ridade nos levam muitas vêzes 


aa, © contrôle” de 
cano ми mais fácil ç mis ef 
lente 


Em sintonizadores de F.M. 
(rádio) é mais comum encontrar- 
mos о C. A. G. atuando em sen- 


valores 
ia R = 1,550 e R, = Ok 
Teriamos neste caso 


P = Ve X k = HV X 6ጠለ 


el Р = 66 mW que é menos que 
о valor especificado no manual 
ኮሬ = 145 mW ao ar livre, 


Se, porém, o transistor sofresse 


atuação do C. A.G., a condição 
de máxima potência nos daria 


ግ (E +в 
፳ ዌስ መዓ 
x 2 2 m 
= 120mW. 
Teríamos assim 
36 
=R + Ro => 10= 
120 
= 3006. 


Neste caso, teríamos que yedi 
mensionar o circuito para R, = 
= 3300, ou então acrescentar 
ime yesin Re no coletor, 


Re = 300 — 180 = 120 በ. 


Para a estabilização térmica 
vimos que o V, = ТУ e por Na በይ. 10. portanto, R = 


151. Ri = [በኔቤ Re = 
ን” dion. Re = 1206. 


«ለ > (Cont. mo próximo número) 
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VISITE NOSSO ESTANDE 
NA 


IV FEIRA ELÉTRO - ELERÓNICA 


De 21/6 а 6/7 — Parque Ibirapuera — S. Paulo 


RADIACOES 


7 NO ESPACO 


RAUL L. C. GUERREIRO 


A radiação existente no espaço que rodeia a terra pode provocar efeitos bem severos 
sôbre o equipamento eletrônico a bordo dos satélites e outros engenhos que cumprem 
missões científicas fora de noso planeta. A radiação de Van Allen pode ser considerada 
como um espécie de vasto oceano de prótons e elétrons livres; entretanto, é um oceano 
cuja existência só foi descoberta recentemente, e cujas propried.des ainda nào forum 
inteiramente compreendidas. Além disso, o estudo da radiação no espaço é dificil por 
que a região era até bá pouco de difícil acesso, e ainda porque os satélites, que se 
encontram sempre em órbitas especificas não podem estar em todo © lugar a0 mesmo 
tempo quando ocorrem mudanças repentinas no caráter da radiação. O panorama espacial 
do ponto de vista das radiações, pode ser alterado drástica e rapidamente por асот 
cimentos na superfície do Sol ou por explosões nucleares provocadas pelo homem. 


A radiação é constituida de elétrons e prótons de alta energia e velocidade, captu- 
rados pelo campo magnético da terra. A maneira como éles chegaram até all é um 
processo, ainda não muito bem conhecido. Algumas das partículas, aparentemente, chegam 
somo gás jonizado do sol, pois tem sido observada uma radiação maior em seguida ly 
tempestades” nucleares na superfície do sol. Acredita-se também que algumas das pari 
culas são produzidas pela interação de raios cósmicos na atmosfera terrestre superior. As 
partículas secundárias que voltam ao espaço são chama Os neutrons no 
albedo decompüeme em prótons e elétrons, alguns dos quais são 


As partículas capturadas descrevem trajetórias espiraladas ao longo das linhas de 
ба. do campo magnético da terra, as quais formam um arco sôbre о equador, e voltam 
Terra. À medida que uma partícula se aproxima da Terra, o campo magnético ao redor 
dela aumenta. À medida que a energía do campo aumenta, a espiral de sua trajetória 
torna-se mais ¢ mais achatada até que chega um momento em que a partícula é refletida 
€ volta à sua trajetória ao longo da linha de fòrça magnética. O proceso repete-se emia 
по outro lado do campo magnético. Os pontos de reflexão são chamados “pontosespélho! 


Certos mecanismos operam removendo as partículas dos cinturões de radiação de Van 
Allen. Existem algumas moléculas de atmosfera extremamente. rare região dos 
cinturdes, particularmente nas proximidades dos pontorespélho, e acredita-se” que alguns 
das partículas energéticas se chocam contra estas moléculas de pás As moléculas fem 
as partículas ricochetearem e liberam-nas da förça de captura do campo magnético” ier 


Parece ainda que outros mecanismos reduzem 
em algumas regiões do espaço ao redor da Terra, criando um vazio ou brecha, de 
intensidade de radiação menor, separando assim a radiação em dois cinturdes, defipidos 
сото interior e exterior. Dados colhidos pelos satélites mostram que © número de elétrons 
па “brecha” decresceu muito mais rápidamente após os testes nucleares de grande all 
tude realizados pelos russos há anos atrás, ao contrário do que poderia se caperar we a 
dispersão atmosférica [08 o único efeito redutor do número de particulas 


número de partículas capturadas 


Na realidade, o conhecimento acörca da radiação capturada no espaço é bem recente, 
Ela sômente foi descoberta em 1958 pelo Dr. James A. Van Allen, em homenagem do 
qual foram os cinturdes batizados. A descoberta foi feita através de experiências levadar 
a efeito pelos satélites Explorer I e IL com informações adicionais fornecidas pelos xa 
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GEOMAGNÉTICO. 


CiNTURAO-—— 
EXTERIOR 


— REGIÕES Di 
AUMENTO DE 


l = REGIÕES DE 7 

ነነ `x ТОНО ELÉTRONS ሠ" 

Y EXTERIOR ሽሽሽ 
LIMITE DA 

ORBITA DO TELSTAR 

(5.600 KM DE ALTURA) 


ies Explorer IV e Pioneer Ш, além de confirmações gerais através de satélites russos, 

i turües de radiação pelas explosões nucleares de 

inde altitude foi antecipada por N.C. Christofilos e demonstrada na explosio de grande 
um 


vocabulário especial, buscado na Física e na 

fim de descrever de uma maneira geral a radiação, © algum 
especial do se à radiação no espaço. 

መ para descrever а energia de uma pare E 

um ciétron, quando cle passa de uma região 

ferença de potencial elétrico de um volt. Uma parücula 

energía maior possui maior velocidade instantânea, 

О» elétrons que atingem a tela de uma válvula de imagem, de televisão para produzir 
© ponto luminoso, cada um uma energia de mais ou menos [5 000 eléron-volts 
(valor para uma de imagem de TV típica). As partículas nos cinturões de Van 
Allen possuem energias da ordem de milhões de clétron-volis, o que é abreviado com 
“MEV. Outras unidades fegientemente usadas são O milhar de топло, "KEV", 
© um bilhão de clétronsavolts, “BEV. 


O fluxo de partículas po espaço referese simplesmente ao número das mesmas que 


passam através de uma superfície teórica (superfície esta com uma dada área e orien- 
tação no espaço) por unidade de tempo. 
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A distribuição das 


É a energia total das partículas que fluem através de uma 


podem ter várias energias 


“dependente tanto do fluxo como do espectro do 


e 


É chamado de seu espectro. 


e 
i it 
od 
i Шш | 
ШЕШЕН 
aem iil 111 sl 
ll 
ШИНЕ É il | 


a 


ili 
1 


ibl 


de i! 
"hind 198199 


trablaho, os cientistas e 
os tipos e 
e lao 
em terra, 
satélite no 
parados com 
dado 
de acalorados debates 
esta 

tidos por satélites dos mais variados tipos. 


FHE En 
ШШЕ 


imadamente 
p^ 

apodo 

meto 


а segunda ex 


por cent 


campo magnético acha-se no lado de grande altitude 


inha de 


O በዐ era de 


por centímetro quadrado por segundo, em uma 


ros de altitude. Após 
ate 500.000.000 de elétrons 


lomet 


7200 qui 


estes rusos de outubro de 1962, os fluxos de cié- 


trons eram relativamente estáveis na Órbita do satélite. 


3.000.000 de elétrons 


As medições realizadas pelo satélite Tehtar são particularmente interesantes, pois 
"dos testes nucleares rumos. de E 


mostraram que antes 


lançado em órbita, a radiação também 
pico do cinturão interior de Van Allen 


maior no centro da região da “brecha” entre os dois 
de fissão nuclear, mas é aparentemente mais 
o espectro em algumas partes do esposo antes 


nesta região aumentaram cérca de 1.000 vêzes 
dos elétrons adicionados pelas explosões é mais ou menos o 


de 
A linhas do 
Van Allen. 
foi ainda 
Telstar foi inicialmente 
altura, o fluxo de elétrons по 
00.000.000 por centímetro quadrado por segundo. 


EFEITOS DA RADIAÇÃO NOS SATÉLITES 


H 


$ ds Hg 


menos conheci 


as propriedades internas de 
Чейоз superficiais 


mais baixos do que os efeitos internos, que são 


drei 


A radiação pode afetar as superficies, bem 


| 
| 


então mais sensíveis a qualquer exposição 


iio de io original 
ረ ር ርቄ ова 


as quais já entraram nos anais da história da tecnologia dos satélites. 


Os efeitos superficiais foram certamente a causa das dificuldades encontradas pelo 


satélite Telstar L 
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Depois de 23 de novembro, quando os sinais de rádio contínuos falharam, os enge- 
a pensar em outras soluções para o problema. 

radiação encontrada pelo Telstar variou grandemente segundo a posição do 881216. 

se encontrava no seu apogeu. Imaginou-se, 

portanto, que poderia se obter uma reativação dos circuitos enviando sinais de comando para 

B satélite а partir da estação de rastreio da NASA em Joannesburgo, África do Sul, da 

qual о apogeu poderia ser observado em melhores condições. Isto foi tentado sem se con- 


(órios da Bell, um decodificador de comando semelhante em tudo Aquele 
com sua voltagem normal aplicada, foi instalado em um ambiente saturado 


Particularmente sensivel 
ብ መ que ' circuito destinado a reconhecer оз "zeros" no código de "um" e 
usado para comandar o satélite. 


Deduzindo além disso, pelo comportamento do circuito, que ёме transistor era afetado 
em pelo menos um dos decodificadores de comando, os engenheiros se então na 
Busca de alguma maneira de ultrapassar o transistor “doente”, usando alguma forma especial 


Sinal 
No sido que ረ ¡izado pelo suaite, “un” er um puto Jongos, € “reu” 
um pulso curto. estava em enviar alguma espécie de sinal İnler. 
creme à concludo que göçle ira enviar, como “zer” Um 
то melo. Nas experiências conduzidas no labora- 
e Ser registrado como um "zero". 
° nos laboratórios, foi colocado em condições 
de emrini өр comandos de "pulsos denieados”; Esse equipamento só poderia enviar dois dos 


አመ penso do comando “normal” estava restaurado. D testamento 
TUE repetido Exoponitalmente em 2 е 3 de janeiro de 1963 obiendose а restauração com- 


; 
: 
| 


ida possivel, а 
amplificação deve ser uniforme 
ао longo da faixa de frequências 
audíveis. E as características de 
desempenho do circuito não po- 
dem variar muito quando da su- 
bsütuigo das válvulas ou dos 
transistores, 


toni a መሩ 
E 
=== 


A REALIMENTAÇÃO 


A በመስ la ilustra um am- 
Plificador de ganho G, em cujas 
entrada е saída temos os sinais 
Vi е Va respectivamente. O ga 


Na figura Ib, um elo de rea. 
limentação foi adicionado ao 
amplificador. Uma fração 6 do 


ይር sinal fracionado é repre. 
sentado por 8 > Ve. sendo que 8 


Junto amplificador * elo de es; 
Петок аво ባቱ 


a relação entre a tensão em R, 
e УЛ ou seja. 


FIG. 1 


1.000 


= 01 
1000 + 9.000 


Na figura, 2b, a fração de si- 
mal que é realimentada tem fa- 
se diferente daquela de V. e, 
portanto, o valor de B também 
inclui o ângulo de fase: 


p= 49 
B= 6,707 


Instalado o elo de realimenta- 
são, estamos agora interessados 
no ganho do conjunto amplifi- 
cador + elo de realimentação 
(representado na figura ТЬ pelo 


retângulo em linhas tracejadas), 
Designando-o por G’, temos: 
G = улу, 


Lembramos mais uma vez que: 


FIG. 2 


(9) 


© G ¢ o ganho do circuito 
do retângulo representado pelas 
linhas cheias, tanto na figura la 
como na figura 15; 

e G' é o ganho do conjunto 
englobado pelo retângulo em li- 
nhas tracejadas da figura ТЬ, 
Como vimos na figura 1a, 

G = vv, 


mas acontece que no retângulo 
em linhas cheias da figura ТЬ, o 
sinal de entrada não é mais V. 
Aquéle: lo representa © 


retângulo em linhas chelas é 
igual a V, acrescido ou diminuí. 
do da fração de sinal 8. V 
fornecido pelo elo de realimenta- 
são. Chamando éste novo sinal 
de entrada de V^, 
VW = V > 8ሃ/ 

e como: 


G = vv, 


€ portanto, 
W = OV, = GAV, + BVA 


ሃ/=ዐ-ህ/+8-0-ሦ/ 


V2 ‘(1 = 0) = 0. у 


ou seja, а expressão para о cál- 
culo do ganho do conjunto. 
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Comparando éstes dois últimos 

valóres de G’, vemos que ¿les 

ocor- diferem de multo pouco entre si: 

9 ex. © primeiro é igual a 2 e o segun- 

GE um número ne- do é igual а 2,2. uo significa 
pas 


f 


HH 


EM 


ЕЯ 


= 667 vènes e dembramos que B € o um 
mere (асот que dier 
Vemos, portanto que o ganho — "a а — 
com alienação (O 0 мех cão. Com, ka 
que o panko መመ relimentação тее que imo 36 é válido Quan: 
09. “Logo, em መዩ palavras do O produto BG é um «(666 
Sw da reallmentacio far bal. mulo major do que um ou x; 
quando 4. renimenagio “é 

56 grande. 
* Vimon então que, respeitada 


contrário da curva da figura 3a, 
que é teórica, a da figura 3b não 
É completamente linear. Neste 
segundo caso, a não linearidade 
provocará distorção mo sinal. Is 
50 porque, na figura 3b, o ganho 
não é constante 20 longo de da 
a curva de transferência. Ple é 
baixo na parte inferior da curva 
e vai aumentando እ medida que 
progredimos no sentido da parte 
fuperior da curva. Ora, como vi- 
mos, o ganho com realimentação 
[ነን práticamente não depende 
do ganho sem realimentação, isto 
& permanece constante em todo 
o celo do sinal. Logo, o sinal 
de saída terá uma réplica não 
distorcida do sinal de entrada. 
Outra das vantagens proporcio- 
nadas pela realimentação é o av. 
mento da largura da faixa de 
resposta do amplificador (figo 
ra 4), Imo pode ser explicado to. 
mandose como base o produto 
ganho x faixa do amplificador. 
Ele deve ser constante, e imo 
significa que uma diminuição do 
ganho deve ser compensada por 
tim aumento da largura de faixa 
Como 8 realimentação reduz o 
sanho, a faixa de passagem au- 


A REALIMENTAÇÃO 


POSITIVA 
Como já vimos, no caso da 
realimentação negativa o produ 


to BG deve ser negativo. Volte 
mos agora A fórmula geral do 


(bi 


ganho do amplificador realimin. 
tado: 


6 


“pa 


Quando HG é positivo, o ва. 
nho com realimentação G” pas. 
sa а ser maior do que o ganho 
sem realimentação. Vejamos o 


seguinte exemplo: G = 20 vê 
zes 8 = 0,01, logo: 
20 20 


Neste caso, o amplificador fica 
bastante instável, tendendo a os- 


cilar. No caso particular de BG 
positivo e igual à unidade, te 
6 
© А 
=t 
FIG. 4 


ou seja, o ganho fica igual a in- 
finito, O amplificador fornece 

saída sem que haja 
Sinal ido externamente à 
entrada; fenómeno designado co- 
mo aulo-excitação. Isso significa 
que todo o sinal de saída está 
Sendo realimentado para a en- 
irada (condição BG = 1) e com 
a mesma fase döste último (con. 
dição B positivo). Temos então 
um oscilador, ` 


Quando o produto 866 é posi 
tivo e maior do que a unidade, 
o ganho deixa de ser infinito mas 
inso representa uma condição de 
instabilidade para o amplificador, 
о qual oscilará, Vejamos um 
exempo. Seja um ampificador 
realimentado, onde 8G é positivo 
< maior do que um. Digamos 
BG = 3. Suponhamos que um 
pequeno sinal de E volts seja 
aplicado à entrada. Na saída, te 
remos G-E volts, ou seja, а en- 
trada multiplicada pelo “ganho. 
Uma fração $ déste sinal, ou se 
ja, BG. E = 3-E volts é rea. 
limentada e somada ao sinal de 
entrada (E volts), © que resulta 
+ - E volts na entrada, Este si 
nal, amplificado, passa para 4G 

E volts na salda. Uma fra 
B, ou seja, 4.86. E = 12 
E volts é realimentada para a 


(Cont. መ pág. 119) 


MARÇO/ABRIL, 1969 


MINI-TRANSCEPTOR 


MARIO SUGANUMA 
Esc. Técnica Bandeirantes 
CID DOS SANTOS ANTÃO JR. 


Esc, de Engenharia Mauá 
PARTE II 
DESCRIÇÃO E DESEMPENHO DO RECEPTOR 


Princípio da deteção por pulsos Estágio de RF itor de desacoplamen-" 
10 uf, fol escolhido 
O processo da deteção por pul- O estágio de RF é do tipe para muim atuar se ocorrerem 
sos que empregamos nesie rep, inlesin aperia com acopla Eventuais ыан (йш 
mento capacitivo na 6805 alimentação do estágio, 
tor experimental de FM apre- በ) 
senta as seguintes vantagens Na በዬ 3 vemos o creo 
construção simples e não neces- Para equivalente de entrada onde C, 
R = 496 permite adaptar à impedância de 
sidado de calibração. A በዬ 1 x l4 Estrada do transistor (Ru) com 
ilustra а descrição do proceso E ድ ደጩ 
Se tivermos uma seqüència de RT isin 


pulsos com determinado interva- 
lo entre si poderemos obter a Calculando, chegase а 
partir déles uma certa tensão mé Ra = 1010 


Para tornar aperiódico о es- 


a በበበበበቢበቢቢቢ tágio de RF adotase R, = 470 


hme. "Este resistor em paralelo 
a com а entrada do comenor 
NARAN compõe uma pesada carga para 
0 ርይ de RF: imo redunda 
° -AMAA em influéncia da carga sôbre 8 
entrada е também em mínima 
irradiação do oscilador para o 

a ALAN 


ircuito de entrada, 
пел 


Variação da teme média 


in (fig, 1-а). Porém, se aumen- 
armos os intervalos entre os pul- 
sos a tensão média será menor 
(ሸዬ. 14) e se diminuirmos ox , 
intervalos teremos uma tensão 
média maior (fig. 1) Se va- 
riarmos agora os intervalos dos 
pulsos, isto é, 45 variarmos a 
freqüéncia, teremos uma tensão 
média variável, conforme a fig. 
14. 


Portanto, transformando-se o 
simal modulado em freqüencia 
mama sequência de pulsos, pode- 
че obier com a deteção uma 
tensão média variável no ritmo — 

do sinal de informação. Estágio de RF 


estreou 


us 


nea 
ፈወ conversar ከህ» 

O circuito básico do conversor 
está na fig, 4 onde se adotou: 
ke = [ጠለ 
R = kn 
R = 120 
8, = 180, 


e portanto 
Ra = юка 


Como a resistência de entrada 
do conversor (fig. 5) vale Ro 
= 97 ohms e a capacitância de 
entrada C. = 10pF, adotouse 
C, = 82 pF para que o conve 
sor reflita. 470 ohms ao estágio 
de RF, assim casando com a car- 
gà dêste que é R, = 470 ohms. 


Я 


ш 


hihi 


3 
E 
i 


diámetro interno = 78 ጠጠ 


comprimento зе 14 mm (medido após o ajuste abaixo) 


*grid-dip.meter” para sintonizar 
com 10,7 pF em 100 MHz. 


Bobina oscilador 1 


O oscilador é de freqüència 
variável e a bobina L, do cir- 
culto tanque é sintonizada por 
variação de permeabilidade atra- 
vés de um bastão de alumínio. 

Calculamos o circuito LC pa- 
ra a freqüència mínima de faixa, 
em 88 MHz, sem o bastão de 
alumínio. Calculando, achamos 
C = 9.5pF, e portanto L, = 
= озин. 

La emprega fôrma de “fenolii” 
de é = 7mm e powui as se- 
guintes características: 
nº de espiras = 10 
diâmeiro imeme = 75mm 


comprimento = 11 mm 
diámetro do fio = 106mm 


pequeno orifício no qual foi in- 
um parafuso de ferro 


com rósca fina. 
Dimensões do bastão de alu- 
mínio (vide fig. 6) 
diâmetro 6mm 
comprimento = 15 mm 


132mm (4 16 AWG) esmaltado 


Como a porca é fixa à extre- 
midade do tubo de isolants, no 
virarmos o parafuso о bastão en- 
tra ou sai da bobina. Com © 


dentro teremos uma freqüen- 
cia de 108 MHz. 


(አሸር 18) 
Canal de FI 


Para empregarmos a deteção 
por sistema de pulsos é neces- 
sário que tenhamos uma seqúén- 
cia de pulsos modulados em fre- 
güğncin como o da fig. 1-4, con- 
tendo as informações do sinal. 


Sabemos que um sinal de FM 
é transmitido como na fig. 
Se a amplitude በህር sinal fûr 
bastante grande para saturar um 
dos estágios do amplificador de 
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picos do 
sultando uma sequência 
sos ou de semiciclos quase re- 
tangulares. 


470 x 05 x 104 = 
= озу 
Adotando Var = 6 V teremos: 
У = 6 — 023 = 577 = SEV 
Com auxilio de um traçador de 
curvas (TEKTRONIX Mod, 575) 
medimos, para um determinado 
transistor BF184 com 

SBV.L = 05 mA 6 
Ru = 550: ዜ 


sendo Va = MV ዜ = k = 
= 0,5 mA, temos: 


Ves = 2,35 V e, portanto, Van = 
= 045, donde: 


Circuito de deteção por pulsos 


resistência da carga, ligada 
quando comparada a 


"de saída do deletor vara 


b ЫЯ 
it 
i 
E 


do capacitor C, 
variamos a freqüéncia 


pulsos, መክ forma so- 
explicada na figura 1-4. 


и] 


A constante de tempo de car- 
R - Cu, vai depender da 


— Faixa de sintonia do re- 


. ceptor (comportamento 
aso ve ao longo da faixa). 
ኮን 


тыз Condições de medição: 
Ves * forma de onda pulsada, 1 ጠኛ entrada, Af = 22,5 kHz, 
fo = 400 KHZ montagem igual 
Sendo, û da figura 13. Vide fig. 15. 
Va 3 
R. = Ra = — = —— = 6866 R, = 2000, temos: EE 
k — 05.10“ 5 
26 
R = 62ኔ0. "оо 


O período Т para 200 kHz 6 T = 


е рабо em função de Af. segundo a ሐ: 
бароды бо ссн Cê Povão da fg D A тата 103 250 
nano реда İrem ARO, Каб O prático obio а pam qa a. 108 250 
da መክ иши ша tenso bela a seguir 

5 Pequena. Como C, Э. E 
арасот С, elimine o» pulsos 8ሠ በዚ (mV) Af QHO * — implicado! de RE ቦዬ 
de C. Quando aparece "nova: ST is T 
mente o pulso retangular, D, cor. a 5 
por Ñ. Supondo ma መው ws o Com o око lol desli- 
cia de carga R. መ 300 እቤ (resis- 25 
tência de entrada do amplifica. = ri (ፎዉ መ pig. 119) 
dor de Áudio) temos R, /R. = K 25 
e a Constante de tempo do dete- m 
tor, qn é det por R ¢ Ss 
por C 698 = R Cr = 

Sendo esta constante de tempo E 
cêrca de 20 vêzes maior que T x 
femos: <, = 100 pa. Fazendo ЕЧ 
че С, © ЛАР teremos R = e 

እ] 760 
=| 10050. = 

Podemos então obter Ri a 

8.8. 
T 19046. 
RR 

Medições ¢ curvas 


መሓል veneron ie 


O Voltimetro Eletrönico 


SERGIO AMÉRICO BOGGIO 


PARTE ፲፲ 


UTILIZAÇÃO DO VTVM 


Por se tratar de um aparélho 
que funciona com válvulas o 
VIVM necessita de que, após 
ser ligado, se espere cêrca de 10 
8 14 minutos para que tais vil 
Velas entrem em uma tempers 
tura de equilibrio. Durante a 
fuse de aquecimento, a corrente 
catódica das válvulas varía mui 
to, impossibilitando uma medi 
correta. Após aquéle tempo 
catodos estão a uma tempos 


ra estável e conseqUentemente a 


ica também, sendo 
agora possível efetuarem-se me 


didas 


O aspecto físico do paínel de 


па figu 


diversas “escalas de 
medidor, "Logo abaix 
eixo do ponteiro, encontramos 
o parafuso de ajuste de início 
de escala; trata-se de um ajuste 
mecânico que deve ser feito com 
o aparélho. desligado. 


Um pouco mais abaixo, à es 
querda, temos um botão de ajuste 
de zero; é mais um ajuste sendo 
contudo clétri 

aparélho devo estar 
com as pontas de prova CC ou 
CA ou OHM (conforme se trate 
de ajuste da escala CC ou CA 
ou OHM) devem ser curto-ir 
cuitadas com а ponta “comam: 
Tal botão corresponde ao poten. 
ciómetro R, das figuras 4, 5 e 6, 
sendo utilizado em tôdas as es 
calas. 


FIG. 7 
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Ao lado do botão de ajuste de — mado que 
zero, temos a lâmpada piloto que по ponto de medida. 
indica quando o instrumento se se vamos medir 
encontra alimentado pela rêde. CA e “desconfiamos 
valor está por volta dos 300 V, 
Ao lado de pildo te- a escala mais s 
mos о botão de ajuste de OHM, — de 00 V. 
cuja finalidade é ajustar o fim idéia da 
de escala de OHM, obviamente, tensão a 
tendo que 


as respectivas pontas de prova 
sem contato elétrico (ou seja, የኩ. 
sisténcia infinita entre elas) é o 
potenciómetro Ra da figura 5. 


remos a chave seletora de função 
па posição —CC; caso positiva, 


E posição +СС. Como ponta de 
tora de função, Assim, na te. Se caso mudarmos de escala wova utilizamos os terminais 
meira peso 0 арийһо encon. delenda deveremos ክዲ 6 Рта Miam 
trase desligado, Girandose no Zero novamente, = “ 
solda на No que diz respeito à ligação 
ado e passa a fur do CONUM so Shi ia 
mente” como voltimetro CA; p > scala, escolha de escala, ajus- 
epos voltimetro “ርድ io que 15 de zero, procede da mesma 
significa que tenes CC negati forma como foi explicado para 
vas em relação ao chassis (co- CA. 


Caso a tensão contínua possa 
variar de polaridade em бепо do 


ሇመ yl podese (ከ а or 
mente Para መነ የጨ Em 

000 so cha) © finalmente E wo viuo 
Sine “para ጠህ de —n 
resistência. VIVM. 

Ao lado da chave seletora de Para deitur "se veril qual escalas o 
função, enconiramos а chave so: bol eti dando. Se ere ma polla 17 ሽመል о 
lso de escala, Por meio des. le B dividindo on valores ከል Dar E pa ae መው li 
chia በጪ (СА ea CO) S Posição 
au © CO) ou ከኤ Yar th 
ren de acordo com a Dean ኞ с dl por 10 
deza que desejamos medir. ay B keitura а 

ር Kura direta 

ለለ የ4 do insrumanto temos EM 5 multiplicada por 10 
o Pee COMUM que © de Sov H መከር jor 10 
hc m жу D 55886: Por 100 

l; ger Me Se caso medirmos tensão CA 
do በመጪ No РҮ VE 
temos uma tomada coaxial 8 oe Lad 


i 
! 
] 
В 
| 
H 


Para tanto o 

bloqueio па entrada para CA ajuste de zer que о pon- 

М0 (Ra da (C, da figura ወ. teiro fique no centro da escala 
Fio So a chave seletor de Tun. 

A são estiver na +00 < 

i ct Doro ውጫ © ponteiro defletir â direita do 


8 zero teremos uma tensão positi- 

valor eficaz ou RMS, para ondas be x 
UTILIZACAO DO va em relação ao chassis, caso 
VOLTMETRO CA — rr —k—— quando Geni, À esquerda, remos com 


tensão negativa. Se [ሰና utilizada 


sio alternada devemos colocar a % negativa, e para esquerda. poi. 
chave seletora de função na po- desejarmos ter o valor pico tiva. 

siglo CA e utilizar como pontas a pico da tenção senoidal apii- > 

de prova os terminais COMUM — cada, basta utilizarmos na hora Nunca ss deve aplicar tensão 
© CA. Após isto escolhemos a da leitura em vez da escala B CA principalmente de baixa ከጭ. 
escala de fensão que vamos utili- а escala D ç em vez de Ca E. qúénia na entrada CC, porque 


zar, basados no valor aproxi- Ема conversão de valor eficaz — isto fará com que o ponteiro vi 
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| 


А bre, podendo danificar о conjun- 
to móvel do galvanômetro. 


UTILIZAÇÃO DA ESCALA 
DE OHM. 


' 
en 


por diante. Esta condição instá- — que o deslocamento de fase nio 


para cada escala de OHM. ለ 
| escolha da escala é feita 


mitir leitura mais precisa no. 
trumento, ou seja, по centro da 

escala. A escala para OHM 
uma sé (faixa A), apenas a lei- 
tura é multiplicada por 1; 10; 100; 
1,000; 100.000 ou 1.000.000 se a 
chave de escalas estiver respec- 
tivamente em Rx 1 R X 10; 
R X 100: R 2 1 እ. 
R 108 ou R x iM. 


UTILIZAÇÃO DO MEDIDOR 
DE DECIS 


[^E б. Pan meat 
ê subo em 48, ይር ter 
Primeiramente “ox. pontos “onde 
vão-se medir tal ganho, à mesma 
"ዛቡ Аче o dB para 5 ህወ 
= «48 para 229 = ide በዜ 17, 
o nível tomado por referència, LJ 3 t 
аде vire É aemador ds , Enada ኤጩ indio 


Ferador de sinais de entrada © av my 
não no VTVM. O ajuste de ze- é 5 ss 
To no VTVM € feio pondose » 10 5 
35 pontas de prova em curto. Se 100 20 140 
| © ponteiro decir para o lado ገ E] 185 
“dB tratase de um amplifica 100 185 
dor. Caso defin para —dB 106 200 200 
мазе de um atenuador. 108 500 210 
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DISTORCAO 


armónica 
e por intermodulacáo 


FRANCISCO TALAN, Eng. * 


A fidelidade de um amplificador de áudio pode 
ser definida como a capacidade de reproduzir na 
saída um sinal que seja uma réplica — a mais fiel 
possível — daquéle injetado na entrada. Em tér 
mos de medições, ela pode ser especificada pela 
distorção do sinal de saída. Iso considerando-se 
o de entrada como não tendo distorção: na prática, 
no efetuarmos a medição, devemos levar em conta 
а distorção do gerador de sinais, а fim de podermos 
saber qual a distorção realmente introduzida pelo 
amplificador. 


FIG. 1 


APESA — Laboratório de Aplicaciones — Mete, 
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CONCEITOS 
E MÉTODOS 
DE MEDIDA 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Seja um amplificador ideal — sem distorção — 
em cuja entrada aplicamos um sinal e. О sinal de 
Saída e, será uma versão fiel da entrada, dela dife 
rindo sômente pelo fato de estar amplifica 
1). Ambos os sinais contendo au mesman freqüénc 
Tal amplificador ideal pode wer caracterizado pela 
expreso: 


eG. 


onde e, e e são, respectivamente, os sinais de saída 
e entrada e G 6 o ganho do amplificador. 

Assim, por exemplo, se o simal de ent 
de İV, e o amplificador tem um ganho 
vêzes, teremos 10 V na saída 

Contudo, sabemos que na prática não contamos 
com um amplificador ideal, ou seja, com caracte 
rítica completamente linear como a da figura 1. 
Na verdade, a característica apresenta uma re 
linear e outra não linear. Para um sinal de uma 
determinada e única freqüéncia, podemos escrever: 


Ace Ae b Ave +... ተሊ 


6 a distorção é calculada a partir dos valóres dos 
coeficientes dessa série, como será demonstrado mais 
adiante. 

Dois casos teóricos estão ilustrados na figura 2. 
Em 2a a característica de transferência saida ver- 
sus entrada é quadrática, tendo a forma de uma 
parábola. ou seja, temos. sômente têrmos ale o de 
segundo “grau: 

e = Ace Ace 


Em 2b a característica é tal que os térmos são 
até O de terceiro grau: 


Arce + Ae) + A 


MARÇO/ABRIL, 1969 


Estes casos são úteis ao estudo simplificado do 
comportamento de amplificadores de áudio não li 
medre Na prática, também são importantes os 
lérmos de grau superior ao terceiro, mas se a dis 
torção é inferior a 10%, basta que consideremos 
mié о terceiro grau. 


Quando um sinal senoidal puro é aplicado à 
entrada de um amplificador com característica igual 
À da figura Za ou 2-5. о sinal de saída terá, além 
da fundamental, componentes de segundo Катиб 
nico (curva da figura 2-a) e de segundo e terceiro 
harmônicos (curva da figura 2b), conseqüència da 
não linearidade do amplificador, 


Tais componentes, que não estão presentes no 
sinal de entrada, são responsáveis pela distorção 
introduzida pelo circuito. Se injetarmos dois sinais 
ma entrada, endo frequências ы = 2m, e በ = 
= df 6 sinal de saída conterá componentes de 
freqléncias пш, e በነ, onde n e m são números 
inteiros e positivos 


A distorção pode ser medi 
que Tesumiremos a segui 


de duas maneiras, 


© Aplicando na entrada do amplificador um 
sinal senoidal puro e observando, na saída, a por 
centagem de componentes harmônicos introduzidos 
pelo circuito, Ao resultado desta medição deno. 
minamos distorção harmônica. 


© Injetando pimultâneamente dois sinal de 
frequências diferentes e observando os produtos re- 
sultantes na saida, Estes produtos constituem a 
distorção por Intermodulação. 


FIG. 3 
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FIG. 2 


DISTORÇÃO HARMÔNICA 


Ao aplicarmos um sinal senoidal puro a um 
amplificador que possui certa dose de não linea- 
ridade, o sinal de saída pode conter, teüricamente, 
um número infinito de componentes harmônicos, As 
que mais molestam o ouvido humano sio o segundo, 


ኤ 


= 


terceiro, quinto e sétimo harmônicos. 
são de maior amplitude e, dependendo da funda- 
mental, estão dentro da faixa de frequências audi- 
veis. À prática mostra que o segundo e o terceiro 
harmônicos são os que mais contribuem para a 
distorção harmônica total 


A figura 3 ilustra um caso de distorção har- 
mônica motivado pela escolha incorreta do ponto 
de operação dos transistores ou das válvulas. Tra. 
inse de uma característica de transferência mar- 
cadamente curva. O sinal de saída contém, princi 
palmente, componentes de segundo harmônico. 


Já na figura 4, o ponto de operação foi corre- 
tamente escolhido mas 8 excessiva amplitude de sinal 
de entrada ocasiona cortes-nos picos positivos e ne- 
gativos. Neste caso, é maior © conteúdo de har. 
mônicos ímpares no sinal de saída. 


MEDIDA DA DISTORÇÃO HARMÔNICA 
O processo normalmente utilizado está ilustrado 


na figura 5. Um sinal senoidal puro é aplicado ao 
amplificador de prova, através de um filtro que 


m 


86. 5 


elimina o zumbido e o conteúdo harmônico resi 
dais que, porventura, ainda estejam presentes no 
sinal de entrada. A saída é medida no instrumento 
M (chaves na posição 1), o valor obtido é tomado 
como referência: 100%. Em seguida, a chave ረ 
Somutada para a posição 2. o sinal passa através 
de um filtro (caracteristica ¡lustrada Da figura 6), 
sintonizado na freqüència do simal de prova. Este 
filiro (ponte de Wien) rejeita a fundamental e deixa 
passar sômente os harmônicos. A leitura do instro- 
mento é relacionada com a da medição anterior c 
obtemos a distorção harmônica em têrmos d por 
contagem. 


FIG. 6 


Como éste processo mede a distorção com sinal 
composto, não temos informação sôbre a distorção 
correspondente a cada harmônico em particular. 
Assim, com éste processo, medimos na verdade a 
distorção harmônica total, ou seja, o quociente: 


VEL EF + 
009) = 


እ መብ EZ + É? + 
valor rms dos harmónicos 


10 w 


valor rms do sinal completo 


onde E, é a amplitude da fundamental e Es E, ete, 
são as amplitudes dos harmônicos. 


VE FETT 


00% = 100 = 


valor rms dos harmônicos 
E ወ 
valor rms da fundamental 
A resultados dêstes dois métodos de medida da 
distorção podem ser relacionados: 


D. 


D, = 


v=o 
sendo D, maior que D, Na prática, quando medi- 
mos D, e calculamos 13, resultam valóres idênticos, 
desde que D, seja inferior a 10%. O procedimento 
indicado na figura 5 é © mais aceito de um modo 
geral. 


DISTORÇÃO POR INTERMODULAÇÃO 


Е produzida quando dois ou mais sinais de 
frequências. diferentes são aplicados a um sistema 
não linear, Além dos componentes originais do si 
mal de saída, éste ainda terá outros componentes, 
cujas fregüöncias serão a soma e a diferença dos 
sinais originais e as somas e as diferenças de seus 
harmônicos individuais. 

Para melhor ilustrar o conceito de distorção 
intermodulação, consideremos a figura 7, onde 
está representado o sinal típico para medições de 
intermodulação. Consiste na combinação de um si- 
mal de baixa freqüència f, com outro de 
adência f, sendo a amplitude do primeiro 
vêzes maior que 8 do segundo. 

composto é aplicado a um amplificador que tem a 
característica mostrada na figura 7, a saida é dis 


em conseqüència da intermodulação são criadas no- 
vas fregüönclas que não têm nenhuma relação har- 
mônica com os tons originais, о que resulta em re- 
produções desagradáveis ао ouvinte. 


MEDIDA DA DISTORÇÃO POR 
INTERMODULAÇÃO 


Descreveremos, a seguir, dois métodos básicos 
de medida. 

O primeiro emprega dois sinais de prova tendo 
amplitudes iguais e freqüéncins de valóres altos e ከ. 
geiramente diferentes entre si. Quando aplicadas 
simultâneamente a um amplificador com distorção, 
resulta uma componente ds freqüència igual 
E — f, а qual é utilizada pora a medida da quan- 
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FIG. 7 


mayan! 


tidade de distorção presente. Na figura 8, fi e f. 
são as duas frequências e А, е ለ, as amplitudes 
dos respectivos sinais. O símbolo A, designa a 
amplitude da componente de frequência tı = f, — f, 
AX combinações de sinais de freqUéncia de segunda 


FIG. 8 


ordem Aa € Ala que representam térmos impares 
correspondentes À distorção causada por uma carac 
terística cúbica, não são medidas, 

O processo de medida está ilustrada na figura 9. 
Depois de somados, os sinais são aplicados à en- 
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зң DE ALTA FRED OSTORGOO 
paci 


MAL DE ENTRADA 


trada do amplificador. Os respectivos valóres de 
A, е A; são medidos separadamente em М. O 
filtro passa-baixas bloqueia f, e f, deixando passar 
os resultados da inermodulação, de freqüénch 
f, — f, medidos em My. Segundo éste método, n 
porcentagem de distorção por intermodulação estará 
"definida pelo quociente: 
^ 
Intermodulação (%) = —— . 100 
A+A 


A vantagem principal consiste no fato de per 
mitir a medida no limite superior da faixa de rev 
posta do amplificador, justamente onde a fidelidade 
da resposta se degrada. Nesta região, uma simples 
análise harmônica levará a resultados erróneos. 

Е importante que a diferença de frequências 
escolhidas esteja. dentro da faixa de passagem do 
amplificador. А título de orientação, são forneci 
dos ов valóres de f, e f, mais usuais: 


1, በ) 
Amplif. de faixa larga 10.000 


Amp. de faixa média | 3.00 
Amplif. de faixa estreita | 900 


FIG. 9 
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EIG. 10 


ES T 
ü мыл 


O segundo método emprega dois sinais, sendo 
um de baixa e outro de alta frequência. A ampli- 
tude do primeiro é cerca de quatro vêres maior 
que a do segundo. Tal como no processo anterior, 
também é necessário que as freqUências estejam 
dentro da faixa de passagem do amplificador. Para 
a escolha das freqüéncias de prova, pode ser ado. 
tada a seguinte orientação: 


f, G | f, (н) 
ለጠሀ[(. faixa larga ወ. | 7000 
Amplit. média so | 3066 
Amplif. faixa estreit юю | 2000 
* Em alguns casos, f, = 12000 Hz 


A título de comparação, é interesante provar 
о mesmo amplificador com diversas frequências የ, 
observando que à medida que f, se aproxima do 
limite inferior da faixa de passagem а distorção por 
intermodulação aumenta. 


Esto segundo processo está ilustrado na figura 
10. A soma dos sinais de f, e f, é injetada no am- 
plificador, cuja saída está conectada a um filtro 

йа f, deixando passar sómen. 
te f, sinal Este modulado em amplitude no ampli- 
ficador. 


FIG. 11 


O instrumento M, mede o valor médio do sinal 
de fo, sendo tal resultado tomado como referência 
(100%). Em seguida, o sinal de ቤ é detetado © 
demodulado, sendo obtido o sinal modulador, cuja 
amplitude é medida em M, А distorção é então 
definida como a porcentagem de modulação que sofre 
o sinal de f, ao passar pelo amplificador. Em ou. 
tras palavras, é definida como 4 relação entre 85 
leituras de М, e Ms. Se o sinal fôr ajustado para 
que a informação dada por M seja sempre a mesma, 
М, pode şer calibrada diretamente em térmos de 
porcentagem de distorção. ላ figura 11 ilustra © 
espectro de freqléncias correspondente a èste se- 
gundo método de medida. 


SAIBA O QUE ACONTECE NO MUNDO DA 


ELETRO-ELETRÓNICA 


VÁ AO PAVILHÃO INTERNACIONAL DO PARQUE 


IBIRAPUERA - 


21/6 - 6/7 


1м 
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FONTE 


DE 


ALIMENTACAO 
ESTABILIZADA 


FIG. 1 
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Esta fonte muito certamente cobrirá uma larga faixa 
aplicações usuais, pois o número de aparelhos equipados com 
transistores não exige tensão de alimentação maior que 15 V pe- 
ralmente. Por exemplo, será de grande utilidade na calibração 
е verificação elétrica de auto-rádios, mormente hoje em día em 
“que todos os fabricantes de veículos usam batería de 12 V. Assim 


— pode fomecer qualquer tensão entre O e 15 V, e qualquer 
corrente entre 0,1 e 1 A; 

— produz uma tensão constante entre os terminais de saída 
desde que um certo valor seja ajustado; 

— não é danificada quando ocorre um curtocircuito; 


1. 
га 110 V no primário e 22 8 26У (2 
no secundário. A retificação é de meia cnda e 


1% 


não excede 0,02 V sob a condição mais desfavorável de cal 


Limitando a corrente 


R, e T, são os componentes que essencialmente são incorpo- 
radon para manter a corrente de saida dentro dos limites de 
segurança. O resistor R, (SL 10 W) é inserido no terminal nega- 
tivo; а tensão através dile depende da corrente ds saída. Uma 
fração desta tensão, que depende da posição de R, controla 
base de T, No momento em que sua tensão de base excede 
0.5 V, T, conduz; a corrente de coletor causará a queda de tensão 
neste mesmo eleirodo. Quando esta tensão atinge um valor menor 
do que aquéle do ponto C uma corrente começa а fluir por Ru, 
Ru, Di e T, e pelo terminal negativo. Em consequência, a tensão 
no ponto C cai e com ela a tensão de saída em B. Em outras 
palavras, a tensão de saída é reduzida quando a corrente de saída 
excede de um certo valor determinado por melo de R, Na 
figura 2 temos o gráfico da tensão de saida versus corrente de 
መ para os valdres de 01, 02, Q3 6 1А, segundo ኮዬ 


Protegendo T, 


Sob uma carga de 1 4/1 V, ou quando ocorre um curto. 
circuito prolongado, © transistor T, pode se sóbreaquecer pelo 
excesso de potência que öle dissipa. Para protegê-lo é aplicado 
© NTC, representado por К, ao “circuito de contrôle”. Quando 
amin e dorma mullo ባለ R: ከ com que T, conduza 
antes que R, entre em ação. Consequentemente, a porção de 
potência a ser dissipada por T, diminui a um límite seguro. O 
Espacitor eleroliico ር) elimina © zumbido do "circuito de con- 
irdle; o capacitor С, evita o aparecimento de oscilações em RF. 


Construindo a fonte 


Atenção especial deve ser dada ao resfriamento do tran 
sistor de potência Ty Um dissipador de pelo menos 10 x 10 cm! 
© espessura de 2 mm deve ser usado: Em nosso prototipo aprovei- 
tamos a placa frontal como dissipador, com a vantagem de que 
pode-se fácilmente experimentar a temperatura do transistor gros. 
seiramente pelo simples toque de um dedo. Dêste modo, a placa 
frontal foi tomada como polo positivo e foi aterrado, permitindo 
que o coletor de T, ficase em contato direto com a placa. Se 
© polo negativo fôsse tomado como terra T, teria que ser isolado 
elêtricamente da placa frontal (que também estaria aterrada), por 


meio de uma lâmina de mica. 


MARÇO/ABRIL, 1969 


potência dissipada nêle fica próxima do valor limite quando осог. 
seu invólucro está ligado 
disupador deve ficar isola- 


; 
1 


HHI 


PPPPPEPPFPEF 


resistor 
Ro resistor 


Су capacitor eletrolítico 220 pF/40 V 

C. capacitor cerâmico 1 nF/500 V 

©; capacitor eletrolítico 680 pF/40 V 

Tr, transformador de fòrça para 40 W, primário 110 V/secun- 
dário 22 а 26V 
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“UNIDADES 
LEGAIS 


CONCLUSÃO 


2. OUTRAS UNIDADES 


224 


2.2.2. 


2.1 — São também legais: 


wo Brasil 


2.1.1 — As unidades relacionadas em 2.2, bem como seus múltiplos e submúl- 


tiplos decimais. 


2.1.2 — As combinações adequadas dessas mesmas unidades, com ou sem uni- 


dades SI na combinação, por exemplo: 


caloria por grau Celsius 


quilowatt-hora 


avec 
KWh 


2.1.3 — As unidades de grandeza não mencionadas neste Quadro Geral, desde que 
não sejam combinadas com unidades não permitidas. 
Assim, por exemplo, será ከርቭ uar toneladaw-quilômetros, habitantes por 
quilômetro quadrado (mas não habitantes por milha quadrada), etc. 


2.2 — Discriminação das Outras Unidades: 


COMPRIMENTO 


milha marítima (1853 m) 
rimento do arco igual а 1 minuto do 
meridiano terrestre médio, 


Observações: 
Valor arredondado por convenção inter- 
cional а 


São também legais as unidades estabele- 
cidas pela Astronomia para seu próprio 
campo de aplicação. 


ANGULO PLANO 


gnu ©) = =/189 4 
Fração 1/360 do círculo 

minuto (ን = 7/10800 rad 

Fração 1/60 do grau 

segundo (^) = =/648000 rad 

Fração 1/60 do minuto 

milésimo = 0,001 rad (arredondado) 
are tg 0,001 

Na prática é usado o valor 2/3200 rad. 


223. 


“м 


igramas 
45 CGPM/1907. Para uso exclusivo em 
joalheria. 

unidade unificada de massa atômica (u) 
Fração 1/12 da mama de um átomo de 
carbono 12 


Observações: 


A energia associada a essa unidade é igual 
а (9314 78 = 0,000 16) x 10 eV/u. 
(National Bureau of Standards “Technical 
News Bulletin", vol. 47, n. 10 175/7, out. 
1963). 


TEMPO 


moto (min) = 60 s 
60 segundos 

hora (ከ) = 3600 s 
60 minutos 

dia (d) = 86400 s 
24 horas 


Observações: 

São também legais: 

1) as unidades estabelecidas pela Astro- 
nomia para seu próprio campo de apli 
cação. 

2) Às unidades estabelecidas pelas con- 
venções do calendário civil. 
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2.2.10. POTÊNCIA 
cavalo-vapor. (cv) = 738, W 
Potência desenvolvida quando se realiza 
um trabalho igual a 75 quilogramas-fôrça 
metros em cada segundo. 


rom (rpm) 
Velocidade Observações 
movimento de rotação uniforme, gasta 1 Valor arredondado. 
minuto para dar uma volta completa. Ver o n. 7 do Apéndice. 
FORÇA 3.1.11. NÍVEL DE AUDIBILIDADE 
Flo ão prodigo валада do quio- Le 
protótipo, a Nível de audibili som que, em 

puma, “alado ጠመመ à ጠሉ da ሁ፦ Mala le አቂል re መ ርር 
vidade normal. E igualmene анана, a um som de ለጽ. 
የመመ адаса igual እ 1000 herr e de nível 
Esta unidade é também chamada gele intensidade sonora igual a 1 decibel. 
ponde kp. Ver 3.1. 2.2.12. AUDIBILIDADE 

AU о ክበ 45 um jo nivel de 
atmosfera (atm) = 101 325 N/m” il çi ee mil 
— ERA Sudibiidade é igual a 40 fom. 


101325 newions, uniformemente distribui- 


2.13. TEMPERATURA CELSIUS 


da sôbre uma superficie plana, de área > « 
መመመ к= омы СО =+ = T - 3848 98 
Observações: ርብ 

105 CGPM/I954. temperatura Kelvin 

Ver o nº 1 do Apêndice. Unidade da Escala Internacional Prática ds 
metro de água БНО = 980665 N/m Tn ፈው 


Pressão exercida por uma coluna de água 
com 1 metro de altura. 


Observações: > 
: © pono zero da Escala Celsius é exata 
Valor exato, porém teórico. menie (ዘ! à 275,15 K. da Escala Kelvin, 
Ver o nº Oi put, os intervalos unitários nes 
пано de mercório (mmHg = 82: escalan: 
= 133322 ኣ/ወ 
Preso exercida por uma coluna de mer. 22.14. ATIVIDADE 
iro com T milimetro de altura. መ (С) = 37-19" v^ 
Atividade de um material, radioativo, по 
ጣሚ መረ qual se produzem 3.7. 10* dexintegrasóos 
Ver o n5 1 do Apêndice, ч Emo 
2.19. ENERGIA dl: 
መ (መበ 125 COPM/1964 
የ (6) ^ 
E „мн ELI AM 
MM el akm Boro de epica а uma radiação letro: 
ህክ equivaleno ከ variação de energia тарыса, tal que a emissão corpuscular 
ምራ መመመ መመ E E 
LL አበው መሸ ar, produz mo ar lom por 
= Bilye uma quantidade de eletricidade de cada N 
Observações: mal, igual а 1/10с coulombs, onde e é 
(Publicação TEC — 27/1966). A Velocidade da luz no vicuo' em m/s 
CONSTANTES FÍSICAS GERAIS 


3.1 — Valores exatos de definição. 


Aceleração normal da gravidade E = 980665 m/s |3* CGPM/1901 
Constante magnética do vácuo ክፎ = 42107 H/m |IEC -- 1938 

Pressão normal da atmosfera. am = 101325 N/m | 108 CGPM/1954 
Temperatura do ponto tríplice da água 273,16 K — |10* CGPM/1954 
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3.2 — Valores ajustados 


T 
Nomes ክዝ Unidades 
| 
Carga elétrica elementar e ©. 
Constante de Avogadro Na mol 
Constante de Boltzmann k sk 
Constante de Faraday F C/mol 
Constante de Planck » эз 
Min 1 
Constante de Rydberg mr 
Constante de Stefan-Boltzmann Wè K) 
Constante elétrica do vácuo F/m 
= = e 
Publicação 7፳ር-27/18፣ 

Constante dos gases R | sias 12 | ዘ/ጩጩ0 
Constante de gravitação © | 660 ю"| 15 | Neg 
Constantes de radiação: ‹ 

1* constante 6) = 28 he E 0+ 3 War 

2А constante ° w | ህ mK 
Massa de repouso do elétron m los ч 
Massa de repouso do neutron m | nem w| s м 
Massa de repouso do próton m | 167252 10] s м 
Relação carga/massa do eléwon (e/m, | 1758796 10" | 15 Cg 
Relação quantum/carga do elétron | Ме | 413556 — 109 | 12 тус 
Velocidade da luz no vácuo с | 299795 e 3 m/s 
Volume normal do gás perito | V. | 224136  [ዘ0* | 30 | mmol 

Observações: 


para a constante elétrica do vácuo, èstes valores são transcritos do National 
Bureau of Standards “Technical News Bulletin”, vol. 47, n. 10, 175-177, 1963. 
— Os limites de érro indicados são baseados em três desvios padrão e incidem sôbre os 
últimos algarismos significativos do valor numérico indicado. 
3 — mol é a quantidade de matéria de um sistema que contém um nº de partículas ele- 
mentares igual ao número de átomos contidos em 0,012 kg de carbono 12. 


4 GRAFIA E EMPREGO DOS NÚMEROS E DOS SIMBOLOS 
Na grafia e no emprégo dos símbolos das unidades, e dos números que representam 
medidas de grandezas, devem ser obedecidas as regras gerais abaixo. 
Os casos omissos, as particularidades © as exceções não previstas, serão resolvidos pelo 
Instituto Nacional de Pesos e Medidas. 
4.1 — Não se admite o emprégo de símbolos diferentes dos especificados nëse Quadro 
Geral, nem que se coloque ponto (de abreviatura) ou “у” de plural nos símbolos de unidades. 


4.2 — Não se recomenda o uso de prefixos decimais combinados, deve-se usar, por 
aF ento mF 
pF enio huF 
Wn 5 não MkWh 

4.3 — Nos símbolos de unidades compostas: 

3) а multiplicação é indicada pela justaposição dos símbolos das unidades componentes, 
devendo ser deitado um espaço, ой eventualmente usado ша pono, quando bom poni. 
bilidade de confusio, por exemplo: kWh, VA, ልከ; m/s = ma” = m= s (e não me. 

B) а diio pode ser indicada por qualquer expreso equivalente, usando-se parn- 
sees quando ከና possibilidade de confuso, por exemplo: — = Wir m) = 
= Wir ma 3 

4.4 — O símbolo da unidade & escrito na mesma linha do número a que se refere, 
e não como expoente ou índice. 
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Excetuam-se os símbolos das unidades usuais de ângulo plano (grau, minuto e segundo). 

4.5 — O símbolo da unidade 6 escrito depois do númeto 8 que se refere, e nio antes 
Ou intercalado entre a parte inteira e a parte decimal do número. Excetua-se а moeda 
nacional € а ds outros países, em que o símbolo é escrito antes da quanta a que se 


A 

4.6 — O número que exprime o valor de uma grandeza deve ser referido a uma 
única unidade da mesma espécie, por exemplo: 

0,173 т ou 17, cm ou 173 mm (e não 17cm 3 mm). 

Esta regra não é geralmente seguida: 

a) com as unidades usuais de Angulo plano, por exemplo: 179 08 37" — ver o nº 5 
do Apêndice. 

b) com as unidades de tempo, por exemplo: 
28 15 min (= 225h = 2:1/4h, sendo, porém, erróneas as formas usiais 2,15 ከ ou 2,19) 

4.7 — Para a parte inteira da parte decimal de um número, deve ser usada, 
exclusivamente, à 

Para facilitar а leitora, о número pode ser dividido em grupos de trés algarismos, a 
sonar da virgula para а esquerda e para a direita, separados pelo espaço correspondente 


AE Hr rg 
serão separados por ponto, 
Ver o nº 8 do Apêndice. А 
ቁ4ዜመቋ — Söbre a denominação dos grandes números, ver nº 9 do Apêndice. 
APENDICE — OBERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DIVERSAS 
1. SOBRE AS UNIDADES DE PRESSÃO 


3) o bar é a unidade recomendada para substituir a "atmosfera" e o “quilograr 
Аба por centímetro quadrado”, nas medidas das pressões encontradas correntemente na 


é ma Indústria. 
ረ imeira 6 um múltiplo decimal da unidade SI, e o seu valor exato 10 N/em é 
inte е pode mesmo ser entendido como um arredondamento dos valores das 
unidades usuais. 


atm = 10,1325 N/cm’ e kgf/cm! = 9,806 N/cm? 


Assim sendo, para os trabalhos correntes de hidrotécnica, é recomendado 
1mH,O = 10000 N/m’ = 1 decibar (በዚ) 
O), Para as, prendes que são comumente expresas em milímetros, de mercúrio, 


as "pressões mull pequenas, (5 recomendados os submúliplo decimais do Dar 
Komo 9 milibar e o mitur. 2; a 
a 


prática pode ser considerado 
1 ጠኮ = 075 mmHg. 


2. SOBRE ላ UNIDADE DE CONDUTANCIA 

A 11.8 CGPM/1960 não inclui esta unidade na lista das unidades derivadas do SI, de 
modo que seu nome oficial ainda continua em aberto. 

Aim sendo, até decisão final por uma Conferência Geral, poderá ser usado um dos 
dois momes seguintes: 

a) quem (S) adotado oficialmente pela IEC lke 857/1585 ou 

b) mho, com símbolo mho, relacionado na publicação ÍEC acima, como uma deno- 

minação alternativa para o SIEMENS. 


3. SOBRE A CONDUTIVIDADE RELATIVA 


A condutividade dos materiais condutores pode ser medida tomando-se como refe- 
ቁ a coetu da wa maie mar Ene (መ መቸ ምአ: መ 

Nessas a condutividade relativa pode ser expressa sob a forma de fração 
decimal ou sob percentual. 


| Neste Quadro Geral é adotada como unidade a condutividade a 20°С do padrão inter- 


mpeg 
Congresso de Berlim (1913), pelos seguintes valores numéricos (convertidos para unidades SI): 
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resistividade a 20°C 
P = 18-10“ በጠ + 
= 1,7241 .... 102 በጠ 


massa específica a 20°C 
š = 889-10 kg/m" 
coeficiente de dilatação linear a 20°C 
11:109 06 
coeficiente de variação da resistência a 20°C 
393.107 9C 
resistividade de massa a 20°C 
25 


15328 .... -10 በኔፄ/ጡ 


Gagundo a publicação IEC-28/1925). 


4. SOBRE AS ESCALAS INTERNATIONAIS DE TEMPERATURAS 
São consideradas duas escalas: 


D a Escala Internacional Prática de Temperaturas (1948), também chamada escala 
elos; 

2) а Escala Internacional Kelvin de Temperaturas, ou, simplesmente, Escala Kelvin. 

Os intervalos unitários são iguais nessas duas escalas, e ambas são definidas: 

3) por seis “Pontos Fixos de Definição”, que são temperaturas fixas e facilmente 
Teproduliveis, correspondentes a estados de equilibrio térmicos especificados; e, 

b) pelas equações e procesos de interpolação, que estabelecem a correspondência 
entre а temperatura procurada e as indicações dos termômetros, aferidos pelos 
valores atribuídos aos pontos fixos. 


Pontos fixos de definição ^c K 
—18297 90.18 

+ 001 273,16 

100 373,15 

aae 71775 

s 123395 

1063 1336,15 


1. Salvo para o ponto tríplice da água, as temperaturas acima são consideradas sob 
pressão de uma atmosfera (101 325 N/m). 

2. O ponto zero da Escala Celsius é definido como a temperatura exatamente igual 
a 0019С abaixo da temperatura do ponto triplice da água. 


SOBRE A SUBDIVISÃO NÃO DECIMAL DO ANGULO PLANO 


Como primeiro passo para se acabar com ésse procedimento anacrónico, e quando não 


se quiser usar a unidade SI radiano, é recomendado: 


a) exprimir os ângulos como fração decimal de grau, por exemplo, 27069 (em 
lugar de 279 37 367. 

b) usar o minuto ou o segundo, mas não gs duas ao mesmo tempo, exclusivamente 
Para as medidas de ángulos muito pequenos; por exemplo, 


137 ou 78" (em lugar de 1º 18"). 
Sóbre a medição de ángulos muito pequenos, deve ser observado que não há uma 


necessidade real de duas unidades diferentes, para um campo de aplicação tão restrito, ር 
que não mais se justifica o emprégo simultáneo de unidades sem relação decimal entre 
si Entretanto, ainda não se pode caracterizar uma tendência universal para a adoção de 


uma única unidade para essa finalidade. 
6. SOBRE A CALORIA E A FRIGORIA 


3) Sio admitidas por ቆፎ Quadro Geral as duas “calorias” abaixo, que são 


midas pelos seus valores numéricos exatos: 
caloria fermoquímica cala = 4,1840 J 
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7. 


э. 


(ational Bureau of Standards “Technical News Bulletin’, vol. 47, nº 101757177, 
1963). ^ 
caloria TE caly = 41868 J 
(Base das “International Steam Tables”, foi ratificada pela 5ቶ Conferência Inter- 
nacional sôbre as Propriedades do Vapor, 1956). Désse valor decorre: 

1 Мец. = 1,163 kWh exato 


b) O têrmo frigora (fg) às vêzes é usado para designar uma quantidade de calor 
igual a uma quilocaloria, perdida por um sistema em um processo de refrigeração. 


SOBRE O CAVALO-VAPOR 


O cavalo-vapor às vêzes usado como unidade de potência, tem q seguinte valor: 
lev = 736W = 75 kgfm/s 
O "horse-power", que vale 1 HP = 746 W não pode ser usado, 


SOBRE A GRAFIA DOS NÚMEROS E DOS SIMBOLOS 


ao dar À prescrição do 
Шш pela BE CPM, 


de separar os algarismos. de imposição legal (q 
grada pelo uso (por exemplo, números de telefones), 

Tem havido também certa confusão quanto à distância que deve ser deixada entre o 
número e o símbolo da unidade, mas essa questão deve ser também deixada a critério de 
quem escreve. 


SOBRE A DENOMINAÇÃO DOS GRANDES NUMEROS 


No Brasil e em outros países, os grandes números são popularmente denominados 
= 100 x 1000 


milhão 
bilhão 
trilhão 
quatrilhão 


que é usada em tóda a Europa, e é aprovada legalmente no Brasil. 
Segundo esta regra, o valor dos térmos em causa é tal que 


Assim sendo, é recomendado que, em trabalhos técnicos e científicos, seja evitado o 
uso de palavras ambíguas, cujo sentido varia, dentro da língua portuguêsa, conforme sejam 


B 
‹ 
; 
| 


Na primeira parte tivemos a — maioria dos reparadores não em V, zero vol, é claro que o 
oportunidade de amar aw Gem digo дй ی‎ oe Сома ана 
ا‎ ME Na figura 1 vemos um canal 389» encontrarmos para У, 
Ga demora de vee e a a Na Sra 1 emos um መ! 1225. VP Y omara Dro 


Cont 4 
о оти © estágio com defeito será o se: 
tido ode de Fl de óleo gm vira do po BA, Çam Som, ia Tg 


“መ Cas apresentarem zero vol © 
Чоу camadores do defeito que — L ED a IND defeituoso tem rela- 
on Ser de aca, eps soso ão direta com a polarização das 
Obviamente a tarefa de inspe= que os filamentos acendem. E | "ነ válvulas, no caso Ro, que 
onar о canal de FI de vídeo — uma primeira tentativa de cir. vai во +B, ou C, que o filtra, 
sería aliviada зе de cumerever o defeito de forma Ése resistor normalmente é mon- 
instrumental adequado, qual seja, mais estreita, isto é, determinar — fado junto à fonte de alimenta- 
gerador de y) exatamente o estágio de FI que São, 986 partindo alimentação 
© osciloscópio pelo menos; e ain- до está operando. Várias рок Para outros pontos do circuito 
3 se sibilidades podem se afigurar, que exigem tenses baixas nas 


G placas e grades ашаган, como 
РТ após o consrio. Entretanto. Емден de placa devam exar em — 6 6 caso do separador de sincro- 

aqui ጅ medio mismo, ፻፲ de som, oscilador lo- 
MOV em V, MOV e care 


A 
: 
5 
1 
А 
$ 
| 


FIG. 1 
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colocando a ponta de prova de 
RF na placa da válvula amplifi- 
сабота de F.L Ouviuse então 
ao movimentarse o variável, es- 
tações sintonizadas com um ga- 
nho bem mais elevado que ma de “Ainda а tensão, po- 
prova anterior. Se caso o ganho — sitiva no circuito de C. A. V. Pro- 
resultase baixo  provâvelmenle 


Хосоо 8 posiivação das grades de 
Бг elevación 

cir. e da amplficadora de Р. Со 
culto de catodo da presmplfica mo Já 4 bido, uma válvula 
dora interrompido. com grade de contrôle positiva 


өт: 


FIG. 3 fol acrescida outro tanto devido 


AGUARDE 


"CONSELHEIRO TÉCNICO” 


NESTA REVISTA 
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MONOBLOCO 
p/TRANSISTOR 
3 FAIXAS 


AGORA TAMBEM FABRICAMOS AS 


FAMOSAS BOBINAS 
TIPLE 


CONSERVANDO A TRADICIONAL 
QUALIDADE 


IND. COM. DE APARELHOS 
ELETRÓNICOS LTDA. 
Rua Pedro, 684 — Fone : 298-2710 
Coixa Postal 17031 
TREMEMBÉ 


SÃO PAULO 


ELECTRA 


EDIÇÕES DE RÁDIO 
E TELEVISÃO 


129 ክመ de ጸሪፀ[ዳመመ — Cabrera 
Liy cH EA 
52 de fabricação comercial” == = HEIS 1979 


Mentogens de Amplificadores © Receptores — 
airera Emas. “desertor e larla So mo. 
Ter de” “ሠር የቃዱ de amplificador o. válvulas 
E onat, ዘክሪ ይጋጩ du do, ሠ come rer 
- do rádio. RE são 


O Tremsistor — Cabrero — Teoria, caracteris- 
ces is መር de es fer. 


ከና. ሌው podi- 
des тет ል የ 10/09, com desperar de porta 
===: 


EDITORA TÉCNICO-GRÁFICA 
INDUSTRIAL LTDA. 
R. Sto. Ifigênia, 180 — Cx. Postel; 30.069 
End. Telegr.: "GRAFTRON" 
São Paulo 
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[2805 
1954-1969 
RELES KAP 


DE TODOS OS TIPOS 
PARA ፲0005 05 FINS 


APARELHAGENS ELETRO 
MECÁNICAS “KAP” LTDA. 
RUA MADRE DE DEUS, 546 
FONE 93-9332 - C. P. 4355 
SÃO PAULO - BRASIL 


HEWLETT Ир PACKARD 


Completa linha de instrumentos pora 
Eletrónico, Medicina e Quimica 


Informações e Vendos no Distribuidor 
Exclusivo para o Brasil 


HEWLETT-PACKARD DO BRASIL 
INDOSTRIA E COMERCIO 
LIMITADA 


: Rua Cel. Oscar Pôrto, 691 
Fone: 71-1503 
Rio: Av. Franklin Roosevelt, 84 
— Ci. 203 
Fone: 32-9733 


Acessórios para 
Rádio e Transmissáo 


€ Amplificadores 
e Alto-Falantes 
ө Microfones 
Gravadores 
Conectores 
Relés 

Válvulas 
Transistores 
Transformadores 
Toca-Discos 


E FILHO LIDA 
Rue Timbiras, 301 — Fone: 35-0662 — SP. 
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SEMICONDUTORES Nós não temos tudo que V. venha 


GENERAL GÒ ELECTRIC 


oferecemos porém tudo que precisa 

para modernizar e baratear 

os seus circuitos de contrôle e comando. 
UJT — transistor unijunção ОТА C — diodo bipolar de disparo 
CU JT — transistor unijunção complementar SUS  —comutador unilateral 
SCS  — comutador controlovel de silicio SBS — comutodor bilateral 


e a mais nova maravilha eletrônica, o... 


PUT Informações e Vendas em 
transistor unijunção PROGRAMÁVEL, 


qual por meio de duas resistêncios exter- APLICAÇÕES ELETRÔNICAS 


ues Peg esci ARTIMAR un 


programe e construa os seus circuitos 1 255 101 
sob medida 52 Sáo Paulo-1 


MANUAIS PHILIPS 


AINDA TEMOS QUANTIDADE LIMITADA 


PHILIPS кисткон TUBE HANDBOOK — VOL 1 — 1946 
paro receptio e TV, bem cona ረር. NOS T 
PHILIPS ELECTRON т 
ea de የጠ, 
icon, inter Tome ለ. do roce cotidie 
do qualidade espacial. የድሜ 18,05 


coros. 800 pág. formato 15 x 21,5em — Манон 


PHILIPS ELECTRON TUBE HANDBOOK — VOL ili — 1945 — prox, 1400 pág. formato 15 x 21,5em. Тойоти, 
arrendar ich, TÜM pers mere anao 6 ፍመ መው MO 1400. 


OFERTA ESPECIAL: os 3 manuais ocima co preço de NC/$ 30,00. 


PHILIPS POCKET BOOK — 1966/67 — 22 + S40 páginas, formato 10 x 13,5em 
Mere Tea о programa де бсре da Phe. В ሐጪ Oe recepção é complicação, cinecópica válvulas da 
тода 62704595. da coles Wa, niye асаа neres, vilvuior de Ioramo e герде, улун, የ. 
Тай, válvula bor መፍ rin“ equipamento тысе, semicondutor Oe MC 6 permánio, capacitores 
Toda 54 рд restore soquete,” ከካ መመመ cito falantes. mds permanentes sic. Contém igualmente 
bale" pore Sueldo kc 


REMESSAS PARA O INTERIOR E OUTROS ESTADOS — Sem cuciquer despesa, enviaremos 
s 


REEMBOLSO POSTAL — Enviaremen pelo Reembiiso Portal, sómente peidos superiores à 
NOS 10,00, com decr de parte por Conta de comprador 


editóra técnico-gráfica industrial ltda. 


r. sta. ifigênia, 180 - tel. 35-4006 - c. postal 30869 - s. paulo 
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CONDENSADORES 
ELETROLITICOS 


PARA CIRCUITOS TRANSISTORIZADOS 
Até 5000 microfarads 50 Volts 


PARA CIRCUITOS DOBRADORES 

DE TENSÃO 
100 — 150 — 200 — Microfarads 
PARA FILTRAGEM — ALTA TENSÃO 
Até 450 Volts — qualquer capacidade 
Solicitem catálogos à 

SAFCO S/A. INDÜSTRIA E 

COMÉRCIO 


RUA CAPITAO MACEDO, 60 
FONES: 707365 ou 711418 
CX. POSTAL 12819 — 8. PAULO 


ELETRONICA IMPORTADORA 


ORIEL 


INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 


R. Sto. [96 
Cx. Postal, 30.336 — São Paulo 


DISTRIBUIDOR PHILIPS — IBRAPE 


Válvulas Nocionois e estrangeiros. 
Conjuntos completos para rádios o 
förça e transistorizados. 

Gravadores, toca fitas, toco-discos — 
Rádios para autos e instrumentos em 
geral. 


Completa linha de componentes po 
ra rádio e TV. 


MONObloco "LUMOR" 
M-1003 TR. 


Económico - Tamanho reduzido 
Fácil ajuste 
CARACTERISTICAS: 


3 faixos de onda: 530 a 1700 KHz 
4,6 a 6,4 MHz - 6,5 а 18 MHz 


Circuito económico com 7 tronsistores 
e 1 diodo. 


Alta sensibilidade e seletividade, 


INDUSTRIA E COMÉRCIO DE 
BOBINAS LUMOR LTDA 
RUA BOM JARDIM, 360 — CANINDE 
TELEFONE: 93-4086 — SãO PAULO 


140 


MARÇO/ABRIL, 1969 


R. B. Resistências Brasileiras S/A. 


> Indústria e Comércio de Componentes Eletrônicos 


Fábrica e Escritório: Ruo Bardo do Rio Bronco, 279/283 — Tel: 61-7996 
Santo, Amaro 
Cotxa Postal 3131 — São Poulo — SP 


—Brosil End. Telegr.: "ERREBESA” 


EDIÇÕES ETEGIL 


ወመ INVICTUS 


жи fts 
icis + eletricas Y capion, 128 ዕው 
ከም: 84. ለከረመ с NC 430 


Elementos de Andie de Sistemas Lineares, por L. V. 


nons ба “conceitos básicos poro c compre. 
ло до አወር ፍመ de seres ness 

Tg toon, 204. páginas, 220  አጠርቋመ — 
Nos Bso. 


Vea "Pont ou torta tom voler decorado. 
REEMBOLSO POSTAL — Encioremos paio መዕ: 

Posta, somente pedidos superiores 5 NCIS (0:2: 

com መመመ ue pere por Conta do comprador. 


ETEGIL - 


Editöra Técnico-Gráfica 
Industrial Ltdo. 


RELEÉS 


ш 


BREADBOARD 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


PORTA-FUSÍVEIS 
KNOBS 
CARACTERÍSTICAS. | MANOPLAS 
Resistência о solda quente (tempe máximo) ка 
BORNES 
PINOS-BANANAS 
GARRAS JACARES 
TERMINAIS 
SUPORTES P/ CRISTAIS 
MUDANÇAS DE VOLTAGEM 
DIAIS VERNIER 
REGUAS CONETORAS 
BARRAS DE LIGAÇÃO P/ TELEF. 


JOO 


ь ELETRÔNICA de 
LAN CoNFIANÇA е R. Dr. Miguel Paulo Capalbo, 90 


A. ORIGINALIDADE Fone; 93-9971 — S. Paulo 


CAMA POSTAL 299 PARANAGUÁ PARANÁ 
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APLIQUE NOS SEUS PROJETOS 


BOBINAS SOLHAR 


ALTO PADRAO DE QUALIDADE 


NOVOS LANÇAMENTOS 
Todos os tipos de bobinas 


i € monoblocos 66 Rádio e 
ው poa зн өүө Televisão, para Válvulas e 
© Bobinas Super Miniaturizados para Cir- Transistores, VFO, UHF e 

cuitos Impressos FM — Auto-Rádio com 
ወ Trimmers miniaturizados em réguas de | “topo de Alto, Filtro de Al- 


2 9 Dis to-Freqüéncio para TV, etc, 


SOLHAR ELETRÔNICA S.A. 


RUA TITO N. 978/980 - TELEFONE: 62-9214 - CAIXA POSTAL, 1.593 
END. TELEGR. "SOLHARTRONIC" 
SÃO PAULO, 10 


ELECTRON 


Voltimetro 
Eletrónico 
VE-10 


DESTAQUES DO N.º 32: 
© Sintonizador de AM de olta qualidade 


© Determinação do resistência térmica de 
transistores ou de conjuntos transistor/di. 
sipodor 


e Programador tromistorizodo pora invendo 


O Utilizando circultos integrados em ampli- 
ficadores de бойо * T, Alconces em ርር. de 15 ош 15009. Resin 
de de" entrado TIME Precisão e ን% የወ መ 


© A técnico de projeto de pri-amplificado- Rea 
Tes de dudo ያር em CA — pio а pko (ቁ 4 a 
© 7 ለዚህ em CA. — RMS. ( 1, ew 1500) 
NC 19,00 ° 
NGA 2500 2፡5 
2 anos, registrado: NCS 33,00 
Ма aéreo: NCS 45,00 * 7 አክመ em resistências (de Ола 66 1000M0) 
ETEGIL INSTRUMENTOS ELETRICOS 
ENGRO 5. A. 
Rue Sonta Ifigênia Rue des Margaridas, 221 
65. Postal 30869 E Pado Telefones: 61-8566; 267-0964; 
End. Telegr: “GRAFTRON” 267-1186; 267-2604. 


Caixa Postal, 930 — São Paulo 


MARÇO/ABRIL, 1969 m 


ECONOMIZE) 


ASSINANDO 
REVISTA ELETRÔNICA 
V. RECEBE 


6 FASCÍCULOS PELO PREÇO DE 5 


(assinatura de 1 ono) 


12 FASCÍCULOS PELO PREÇO DE 9 


(assinatura de 2 anos) 


18 FASCÍCULOS PELO PREÇO DE 13 


(assinatura de 3 anos) 


ENVIE O CUPOM ABAIXO PARA: 
ETEGIL — Editdra Técnico-Grófico Industrial Lido. — C. Postal 30.869 — São Poulo 


632 PEDIDO DE ASSINATURA 
0] 1 ano, sob registro O ! ono, vio aérea reg. 
NCr$ 850 Nr: 
2 anos, sob registro 07 2 anos, via aérea reg. 
ክር Т NCr$ 22,00 
D 3 anos, = registro C] 3 onos, vio aérea reg 
r$ 21,00 NCr$ 31,00 


PEDIDO DE NOMEROS ATRASADOS 


CADA FASCICULO NCr$ 1,70 


Preencha 65 dados abaixo solicitados, observando a relação dos números 
esgotados: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12. 


AA 


Importância total NCr$ 
Enderêço ር. Postal 


Nome 
Cidade Estodo 
O pagamento foi enviado por meio de: 


ር] Cheque [ገ] Vale Postal [ Registro c/ valor declarado, em nome de 
ETEGIL — Editöre Técnico-Gráfica Industrial Ltda. — São Paulo. 


m 'MARCO/ABRIL, 1969 


Douglas RADIOELÉTRICA S.A. 
U 


"COMPONENTES" ^ 

COMO ÉSTE 
оса 

NAO TEM 

EM ESTOQUE... 


NO CAMPO LOJAS 


DA ELETRÔNICA 


NOCAR TEM | ጋ 
O COMPONENTE | 1 
QUE VOCE PRECISA A l 


ти DA QUNANDA, 49 © RIO DE JANEIRO © 68 
END. TELÉGRÁFICO: “REDCAR 


